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Que Minas são muitas ninguém duvida. Das ricas e es-
truturadas como o Triângulo e o Sul, às mais desafi ado-
ras como o Jequitinhonha e o Vale do Mucuri, todas as 
regiões do estado estiveram em discussão no Fórum de 
Minas, realizado pela VB Comunicação, em cinco dias 
de debates on-line no último mês. Foi muito enrique-
cedor conversar com 63 mineiros do Norte, Sul, Leste, 
Oeste, com suas experiências e histórias. Saímos ainda 
mais apaixonados por tudo que nosso estado tem a ofe-
recer e a conquistar. Um tema em especial chamou a 
atenção por sua recorrência nos painéis: o potencial de 
Minas para gerar energia limpa e sustentável, basea-
da no calor e na luz solar, e que gerou a capa desta edi-
ção. Também temos a destacar a entrevista com a se-
nadora Simone Tebet e seus argumentos fortes na CPI 
da Covid.  Em Belo Horizonte, os setores cultural e de 
eventos ganharam um respiro com a fl exibilização das 
atividades. Esperamos que todos tenham responsabili-
dade para que não precisemos retroceder.  Até a próxima!



www.sistemafaemg.org.br

De geração em geração, o Sistema FAEMG/SENAR/

INAES/Sindicatos está ao lado dos produtores rurais, 

unindo o conhecimento de quem vive da terra às 

técnicas mais avançadas de produção de alimentos, 

fibras e energia. Essa parceria consolida a nossa 

presença na mesa de milhões de pessoas todos os dias.

Plantamos conhecimento para gerar mais 

qualidade de vida. No campo e na cidade.

Há 70 anos
fazendo parte
da grande
família mineira.

FAEMG.

SEN003421H_70AnosFAEMG_ADR_202x266mm.indd   1 07/07/2021   16:01
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EXEMPLO DE VIDA

O empresário Manoel Arruda Vilela 
é o típico exemplo de vida. Chegou 

em Montes Claros em 1952 num 
caminhão pau de arara para iniciar 

a vida até chegar hoje com a 
Construtora Vilela _ uma das cinco 

maiores de MOC _, ao lado dos 
fi lhos Sandra, Patrícia e Gustavo.

RUMO AO SENADO
O empresário Salim Mattar _ 
que chegou a participar do 

governo federal _ está sendo 
incentivado a disputar uma 

cadeira ao Senado pelo Novo.

AECIM E RODRIGO PACHECO
O deputado Aécio - o Aecim - 
está jogando suas fi chas para 
tumultuar as prévias do PSDB.  
Ele está atuando ao lado do 

presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, que em determinados 

momentos chega a sonhar com a 
cadeira no Palácio do Planalto.

TERCEIRA VIA

Anotem: tudo vai se encaminhar para que o go-
vernador de São Paulo, João Doria, vença as pré-
vias do PSDB para que seja o candidato a presiden-
te da República. Com certeza disputar com Lula e 
Bolsonaro.  

BRIGA DE FOICE MINISTERIAL 

Há um bom tempo sem se falarem – e olhe que 
Paulo Guedes foi quem convidou Rogério Ma-
rinho para o cargo que ocupa – o ministro da 
Economia e o ministro do Desenvolvimento Re-
gional estão quase se engalfi nhando. O motivo 
são os recursos, pois Marinho quer mais verbas 
– e conta com apoio de Bolsonaro – e Guedes fala 
que não tem.
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A criação de uma comissão para analisar um 
novo Código da Mineração é questionada pelo 
presidente do Conselho do Ibram, Wilson Bru-
mer.  Ele alega que o atual código levou 10 anos 
para ser criado, período em que muitas empresas 
decidiram investir em outros países. Agora, o 
Brasil volta a afugentá-los. 

CÓDIGO DE MINERAÇÃOTERRIVELMENTE EVANGÉLICO
André Mendonça é mais do que 

terrivelmente evangélico, ele é da estrita 
confi ança do presidente Jair Bolsonaro. 
A sua indicação para a vaga de Marco 

Aurélio Mello também muda a correlação 
de forças no Supremo Tribunal Federal. 

Mendonça é o 2O indicado de Bolsonaro 
para o STF. O 1O foi Kássio Nunes. 

IRONIA HISTÓRICA
O ministro Luís Roberto Barroso, 

presidente do TSE, acha que a ex-
presidente Dilma Rousseff  não foi 

afastada por crimes de responsabilidade 
ou corrupção, mas por não ter 

conseguido sustentação política e 
afastá-la por corrupção depois do que 
veio a seguir seria uma ironia histórica. 

UM VICE PARA ZEMA
Disposto a buscar mais um mandato, o 
governador Romeu Zema busca o seu 
vice na chapa. O nome do presidente 
da ALMG, Agostinho Patrus, parece ter 

sido cortado da lista e sobe na sua 
preferência o seu secretário Mateus 
Simões, que é atualmente uma das 

pessoas mais próximas a ele. 2022 está 
logo ali. 
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DE MALAS PRONTAS

Decidido a entrar na disputa ao governo de Minas, 
o senador Carlos Viana está de malas prontas para 
deixar o PSD neste mês. A direção do partido che-
gou a pedir para ele esperar um pouco, mas Viana 
está com a negociação adiantada com pelo menos 
duas legendas e não pretende adiar sua decisão. 

PIRES NA MÃO

O prefeito de Montes Claros, Humberto Souto, é um 
defensor do governo Jair Bolsonaro. Ele disse que o 
município recebeu recursos para atender a popu-
lação durante a pandemia da Covid-19 e, nesses 
longos anos na política, é a primeira vez que os 
prefeitos não precisaram  fi car de pires na mão.
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ENTRE
ASPAS

sueli cotta
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◊

“Quando o poço 
seca nós conhecemos 

o valor da água” 
Benjamin Franklin, 
político americano

“O Brasil é um 
país bastante 

parecido com o ser 
humano, com 

crises alternadas 
de pureza e de mau 

caratismo”     
Vinícius de Moraes

FOME SE ALASTRA NO BRASIL

O esvaziamento dos programas voltados para 
estimular a agricultura familiar e combater a 
fome tem colaborado no alastramento da fome 
no Brasil. A situação piorou no ano passado 
com a pandemia da Covid-19. Especialistas em 
segurança alimentar alertam que a defasagem 
na cobertura e nos valores do Bolsa Família 
tem forte impacto nas populações mais caren-
tes. São pelo menos 19 milhões de brasileiros 
em situação de fome. Em 2018 eram 10,3 mi-
lhões.

LEGISLAÇÃO DO PÂNICO

A repercussão da caçada ao serial killer Láza-
ro Ramos movimenta o Congresso Nacional. 
Parlamentares querem alterar os benefí-
cios aos presos como as saídas temporárias 

e progressão de pena. As mudanças chama-
das de “legislação do pânico” se amparam na 
comoção e no medo para a criação leis mais 
duras.

TRANSFORMAÇÃO RADICAL

Alguns acreditam que, para se reeleger, o pre-
sidente Jair Bolsonaro terá que apresentar um 
projeto de transformação radical, que coloque 
o Brasil ao lado dos países que estão avançando 
econômica e tecnologicamente. O temor é que o 
jogo eleitoral contamine o mercado e inviabili-
ze essas mudanças.



AD REVISTA 21,2x26,6.indd   1 07/07/21   14:04



1 0

E N T R E V I S TA

T
E

X
T

O
 \

 S
U

E
LI

 C
O

T
T

A

‘CPI JÁ PROVOU QUE HOUVE 
OMISSÃO DOLOSA’

◊
Senadora diz que elementos levantados já são suficientes para 
comprovar crimes cometidos contra a saúde pública e que fase 

da investigação toca forte na população com foco na corrupção
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SIMONE TEBET

que veem nela uma opção para ser o nome da 
chamada terceira via, com o objetivo de contra-
por as candidaturas do presidente Jair Bolso-
naro e do ex-presidente Lula. Mas essa é uma 
conversa, segundo ela, que só deve avançar mais 
à frente.

Em seu primeiro mandato no Senado pelo MDB 
do Mato Grosso do Sul, Simone Tebet tem des-
pertado a atenção dos brasileiros por sua parti-
cipação na CPI da Covid. Com argumentos fortes, 
contundentes e, até agora, incontestáveis, ela des-
pertou o interesse também de outras legendas, 
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A SENHORA DESEMPENHA UM PAPEL IM-
PORTANTE NA CPI DA COVID. QUE CONS-
TATAÇÕES A SENHORA PODE TIRAR DESSE 
QUEBRA-CABEÇA QUE ESTÁ SENDO MON-
TADO?  
São duas fases. A CPI já tem elementos e já provou 
na primeira fase que houve omissão dolosa do 
governo federal, principalmente em relação aos 
atrasos da vacina. Em função de toda concepção 
negacionista da ciência e da gravidade da pande-
mia, não tomou as medidas que deveria tomar, 
continuou não tomando no momento mais cru-
cial na primeira onda, se negou a comercializar 
a vacina, estimulando o tratamento precoce com 
remédios não comprovados e, com a falta de cam-
panhas publicitárias e narrativas equivocadas, 
provocou uma grande dúvida na cabeça da po-
pulação brasileira, o que ajudou, por todas essas 
razões, a contaminação em massa da população. 
Se a CPI parasse ali, já teria elementos mais do 
que suficientes para mostrar os vários crimes 
cometidos contra a saúde pública, por omissão, 
negligência, imperícia e até dolo. O relatório terá 
que juntar todas as informações para ver quem 
são os responsáveis por isso. Já temos por áudio, 
por vídeo, por fala, por documentos e testemu-
nhas condições para fazer isso.  

O QUE MUDOU?  
No meio do processo nós fomos surpreendidos 
por denúncias muito graves envolvendo condu-
tas criminosas de vários personagens na com-
pra de vacinas, algumas ineficientes e outras 
com superfaturamento. E aí se discute se são 
um, dois, ou três núcleos dentro do Ministério 
da Saúde, relacionados a superfaturamento de 
vacina e direcionamento de empresas, com prá-
tica de crime de peculato. Nós estamos falando 

de corrupção ativa, de corrupção passiva, tráfico 
de influência e até mesmo de organização cri-
minosa, se estivermos falando de mais de dois 
elementos. Agora estamos em uma nova fase.  

QUAL É A FASE AGORA?  
A fase que grita muito alto e toca muito forte  na 
população brasileira: a corrupção. E ela acaba 
sendo mais tenebrosa e desumana quando nós 
estamos falando que a cada zero que se coloca 
nos valores superfaturados, extraídos dos cofres 
públicos para o bolso de particulares, nós temos 
menos vacinas nos braços das pessoas. Isso é 
muito grave. Se a narrativa que estava sendo co-
locada muito clara, da conduta anti ciência do 
governo e da condução errática que levou a um 
número maior de mortes pela Covid-19, só teve 
impacto sobre uma parcela menor da população 
brasileira, no que se refere ao desgaste do gover-
no federal, agora não, agora é um assunto que in-
teressa e que a população, com razão, não aceita. 
E não deve aceitar mesmo que o dinheiro, que é 
da população, seja desviado por parte do governo, 
seja ele qual for, especialmente quando se trata 
de dinheiro desviado de saúde pública. A CPI 
nessa fase chega no núcleo no governo federal, 
no coração do Palácio do Planalto. Um governo 
que disse que não aceita corrupção e quando está 
diante de denúncias de corrupção simplesmente 
não se pronuncia, se omite, não age e nos leva a 
discutir até uma possível prevaricação de auto-
ridades públicas.  

POR ENVOLVER MAIS DE 500 MIL MORTES, 
QUE TIPO DE DESDOBRAMENTOS E PUNI-
ÇÕES PODEM OCORRER?  
Primeiro, temos, dentro do processo da CPI, 
essas investigações todas, que vão direto para o 
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Ministério Público e aí poderemos ter denuncia-
dos por crimes comuns, tanto na esfera cível, de 
possíveis indenizações, quanto na área criminal. 
Crime contra a administração pública, crime 
contra a saúde pública. É uma série de crimes 
dentro de cada um desses capítulos. Na área po-
lítica, dependendo da gravidade e da pressão po-
pular, verifi cando todo o desgaste do governo por 
conta das denúncias que estão sendo apuradas, 
o crime de responsabilidade que pode ser encon-
trado nesse processo, podemos estar falando de 
uma CPI que vai subsidiar e que pode vir a forçar 
a Câmara Federal a analisar a abertura ou não de 
um processo de impeachment contra o presidente 
da República. Nós estamos falando em hipótese, 
porque ainda estamos em fase de apuração. Fi-
nalmente o fato de que a CPI, por ser diferente 
de todas as outras, por não tratar só do passado, 
mas do presente, por ser um fato continuado, está 
atingindo a credibilidade do governo e está im-
pactando eleitoralmente. Como estamos aquase 
um ano das eleições, óbvio que isso acaba tendo 
impacto no processo de 2022.  

HÁ MUITA PRESSÃO PARA QUE A CPI NÃO 
SEJA PRORROGADA. COMO SERÁ O ENCA-
MINHAMENTO DESSA QUESTÃO?  
Acho muitíssimo difícil tirarem as assinaturas 
para que a CPI não prossiga. O governo age para 
que a CPI não tenha as 27 assinaturas necessá-
rias para a sua prorrogação. Nós temos 34 e eu 
olho, “checo, recheco” os nomes e não consigo 
encontrar, com a exceção de dois, quem poderia 
estar retirando a assinatura. Os nomes que estão 
ali ou são senadores da oposição ou são senadores 
independentes como eu ou, ainda, são senadores 
que estão envolvidos na CPI e estão com o propó-
sito fi rme de encontrar a verdade. Não consigo 

visualizar a retirada de assinaturas a ponto de 
se impedir a sua prorrogação. Nós sabemos que, 
com as assinaturas, o Supremo não hesitaria em 
exigir de novo,  do Senado , a prorrogação da CPI. 
Não acredito que o presidente Rodrigo Pacheco 
deixaria de prorrogar, tendo as assinaturas.  Ele 
tem o perfi l moderado, equilibrado e não iria 
contra uma situação de ter as assinaturas. O que 
acho que talvez vão querer negociar e pode se 
chegar a um acordo é de que essa prorrogação, em 
vez de ser por três meses, seja por 60 dias.  

O NOME DA SENHORA ESTÁ SENDO APON-
TADO COMO ALTERNATIVA DE UMA TERCEI-
RA VIA NAS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS. A 
SENHORA ESTARIA DISPOSTA A ENTRAR NA 
DISPUTA?  
Primeiro acho imprescindível ter uma mulher 
disputando a Presidência da República. Marina 
Silva ou alguém que esteja nos espaços públicos 
e que a sociedade conheça.  Nós não podemos ter 
uma campanha à Presidência da República, em 
pleno século 21, sem a participação da mulher. É 
importante consultarmos _ e isso o Baleia Rossi 
está fazendo _ os principais líderes do partido, 
não só deputados federais e senadores, mas as 
executivas, para ver qual é o caminho que o MDB 

“PRECISO COLOCAR 
MEU NOME PARA 
A SOCIEDADE E, 
OBVIAMENTE, É A 
SOCIEDADE QUE VAI 
DECIDIR QUEM É O 
MELHOR” 

VOCÊ NEM CHEGOU 
À PRÓXIMA 
PÁGINA,
MAS JÁ PODE 
ABRIR SEU 
CARRO.

Reservou, abriu e dirigiu. 
Tudo na palma da mão!

SO
P
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SAIBA MAIS!

E X C L U S I V I D A D E



E D I Ç Ã O  2 4 6  |  J U L H O  2 0 2 1

quer seguir. Ele quer seguir com o atual governo? 
Parece-me que não. Parece que a ampla maioria 
já decidiu que não. Ele quer apoiar o ex-presiden-
te Lula? Também me parece que não, em menor 
rejeição, mas existe. O que se está discutindo 
agora, no partido, é a possibilidade de lançar-
mos uma terceira via, sem falar em nomes. O 
MDB vai lançar candidato? A maioria acha que 
deve lançar. Temos que falar em nomes e um dos 
nomes que tem sido apontado é o meu.

E QUAL É O CAMINHO?
Como estamos no meio de uma pandemia, acho 
que o momento certo para a discussão é lá para o 
fi nal de agosto, quando as coisas estarão fi cando 
mais claras, estaremos saindo do sufoco e tere-
mos condições de ver qual caminho o MDB deve 

seguir. Quem está na vida pública tem que cum-
prir missões. Nós não temos opções. Nós temos 
que fazer aquilo que em que acreditamos den-
tro do partido em que estamos. O que eu quero 
é fazer política, tenho o dever de fazer política. 
Estou há 20 anos na vida pública, passamos por 
muitas coisas, mas não posso voltar para casa 
sem tentar. É minha obrigação. Preciso fazer isso 
pelo país, no momento em que o país mais preci-
sa. Preciso colocar meu nome para a sociedade e, 
obviamente, é a sociedade que vai decidir quem é 
o melhor. No meu caso sou candidata à reeleição 
no Mato Grosso do Sul ou em um projeto maior 
que o partido possa precisar. Não é um assunto 
que nesse momento estou discutindo ou debaten-
do. Até pelo menos o fi nal de agosto, em função 
dessa crise sanitária.� 
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À PRÓXIMA 
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UMA ESTRELA 
NO HORIZONTE
Ainda no seu primeiro mandato de senador 
por Minas Gerais, Rodrigo Pacheco foi alçado 
à presidência do Senado graças às articulações 
do então presidente da Casa Davi Alcolumbre, 
que buscou e conseguiu o apoio de seus colegas 
e do presidente Bolsonaro. Pacheco chegou ao 
comando do Senado e do Congresso, ocupando 
o terceiro posto na hierarquia da sucessão pre-
sidencial com apenas 44 anos. 

Uma posição desta importância política 
acaba deixando seu ocupante deslumbrado, o 
que pode destruir uma carreira pois os que se 
deixam levar pelo deslumbramento acabam se 
considerando autossuficientes ou se tornam 
presas de conselheiros mal intencionados, que 
se apresentam como “primeiros amigos”. Su-
perdimensionar sua importância no quadro 
político e sua liderança é um erro comum aos 
que se deslumbram.  

Hoje, o presidente do PSD, Gilberto Kassab, 
quer que Rodrigo Pacheco entre na aventura de 
ser candidato à sucessão de Bolsonaro. Kassab, 
dessa forma, tiraria Pacheco da sucessão mi-
neira em favor de Alexandre Kalil. É um jogo 
que tem tudo para não dar certo. Se Pacheco 

ouvir alguns amigos - o que ele até aqui tem 
se mostrado capaz de fazer - não se lançará 
em uma aventura agora. O risco é alto e, como 
diz a sabedoria mineira, “prudência e caldo de 
galinha não fazem mal a ninguém”. 

Pacheco tem ainda uma longa caminhada 
política e, se se precipitar, pode sair queima-
do. Ele ainda pode ter mais um mandato como 
presidente e se reeleger em 2022.  O linguajar 
popular diz que “o apressado come cru”. Quem 
viver verá. �

UMA POSIÇÃO 
DESTA IMPORTÂNCIA 
POLÍTICA ACABA 
DEIXANDO SEU 
OCUPANTE 
DESLUMBRADO, O 
QUE PODE DESTRUIR 
UMA CARREIRA

Jornalista
PAULO CESAR DE OLIVEIRA



EM BREVE, A CAPARAÓ 
FARÁ SEU LANÇAMENTO EM LOURDES

Sabe o motivo de tanto mistério?...

O apartamento decorado está 
quase pronto e estamos cuidando de tudo 

para receber a todos com muita segurança.  



Cada semana da Feira de Vinhos será dedi-
cada a um país específico. A primeira será sobre 
vinhos do Chile e Argentina, seguida pela Espa-
nha, Portugal e, por fim, os vinhos italianos. E, 
para quem quiser aprender ainda mais sobre o 
tema, serão oferecidos cursos gratuitos, que vão 
das noções básicas sobre vinhos às harmoniza-
ções, com o curador de vinhos do Supernosso e 

FEIRA DE VINHOS

Edição contará com mais de mil rótulos e conteúdos 
especiais, com a curadoria Supernosso

Com a chegada do inverno e das temperatu-
ras mais amenas, começa a temporada perfeita 
para o consumo de vinhos. E o Grupo Super-
nosso chega à 12ª edição da Feira de Vinhos, em 
formato digital e também nas lojas físicas. A 
feira ocorrerá entre os dias 15 de julho e 11 de 
agosto, com mais de mil rótulos nacionais e in-
ternacionais. 

—
Rafaela e Euler Nejm: grande adesão de vinícolas e 
expectativade bons negócios
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especialista de mercado, Rodrigo Fonseca. Além 
dos cursos, uma série de outros conteúdos como 
dicas e receitas foi produzido para trazer conheci-
mento e deixar a experiência ainda mais gostosa.

“Estamos com excelente expectativa com 
relação à 12ª Feira de Vinhos. Tivemos uma 
grande adesão das vinícolas, em função do su-
cesso da feira de 2020. Com isso, teremos um 
mês inteiro de eventos, cursos e muitas promo-
ções. Além do on-line, a feira ocorrerá também 
em 45 lojas do Supernosso e Momento. Teremos 
65 sommeliers nas lojas para auxiliar desde a 
escolha dos vinhos até à harmonização ideal” 
destaca Rodolfo Nejm, vice-presidente do Grupo 
Supernosso. 

No site do evento feiradevinhossupernosso.
com.br, os wine lovers poderão encontrar tam-
bém um catálogo completo com lançamentos 

de novos rótulos, destaques e mais promoções. 
Além disso, durante a feira, às sextas-feiras, o 
chef mineiro Felipe Rameh, curador do Super-
nosso na categoria de gastronomia, disponibi-
lizará receitas especiais que harmonizam com 
diferentes tipos de vinhos de países diferentes.

“O vinho harmoniza com as melhores coisas 
da nossa vida! Vai bem com aquele dia feliz, vai 
bem para relaxar depois de um dia estressan-
te. E para celebrar esses momentos tão espe-
ciais, nada melhor do que conhecer mais sobre 
o mundo dos vinhos para apreciar melhor e ele-
var nosso paladar, valorizando nossas experi-
ências. Preparamos vários conteúdos especiais 
como cursos, dicas, receitas e harmonizações. 
Tudo disponível gratuitamente em nossas plata-
formas digitais. Destaca Rafaela Nejm, diretora 
de branding do Grupo Supernosso. �

1

1Conta Positiva é o conceito do conjunto de produtos e serviços oferecidos pelo Banco BMG aos 
clientes da Conta Digital, sendo que a contratação de cada produto individualmente dependerá 
do seu interesse e anuência, mediante assinatura da documentação contratual correspondente. 
Consulte-nos a respeito. 2Poupa pra Mim é um programa de educação financeira para o cliente 
que (i) contratar Conta de Pagamento BMG; (ii) aderir ao Programa Poupa Pra Mim e poupar 
parte dos valores disponíveis em sua conta-corrente, a partir do arredondamento dos valores 
de transações realizadas. Os créditos serão liberados na conta do cliente do Poupa pra Mim. Os 
valores poupados e que atinjam o valor mínimo de R$ 50,00 serão automaticamente aplicados 
em CDB. Consulte as condições no Regulamento do Programa em www.bancopramim.com.br. 
Central de Relacionamento Cartões Bmg: 0800.770.1790 (tel. fixo). 4002.7007 (cel.). Central de 
Relacionamento Outros Produtos 0800.031.8866. SAC: 0800.979.9099. Deficientes Auditivos e/
ou de Fala 0800.979.7333. Ouvidoria 0800.723.2044. WhatsApp: 4002.7007. Condições sujeitas 
a alteração sem aviso prévio. Consulte-nos a esse respeito.

BMG0012FIN012_Anun_Rrev_Viver_Brasil_Fev_20.2x13cm_Poupa pra Mim.indd   1 2/9/21   9:33 PM
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HÁ COISAS BOAS NO 
GOVERNO BOLSONARO

O governo Bolsonaro é um desastre, mas há 
nele coisas boas.

Se formos euclidianos, diremos que em tudo 
há três lados. Se seguirmos Einstein, aceita-
remos que tudo é relativo. Se quânticos, serão 
múltiplos os lados. Se bolsonaristas, achare-
mos que há uma eterna guerra entre nós e eles. 

Qualquer governo tem aspectos positivos 
e negativos. O governo Bolsonaro pesa para o 
negativo mas, apesar disso, há que reconhecer 
pontos positivos em sua gestão.

É fato que na sua administração o Brasil 
foi levado à condição de pária internacional, 
o desemprego bateu recorde, a criminalidade 
subiu, a educação decaiu, a saúde colapsou, 
medidas anticorrupção foram abandonadas, 
a energia fi cou mais cara, a infl ação subiu, o 

salário caiu, o garimpo ilegal prosperou, o des-
matamento idem, o risco à democracia cresceu, 
as milícias se fortaleceram, o Queiróz se safou, 
o Adriano se danou, o Flávio enriqueceu, as va-
cinas demoraram, mais de 520.000 morreram.  
“E daí?” Ele não é coveiro!!!

Apesar de tudo isso, há pontos positivos. 
Em um ou outro decreto é, talvez, possível ver 
algo favorável. Porém, ele acaba de propor uma 
reforma fi scal nada progressiva; claro, isso é 
negativo mas, apesar de tudo, há pontos posi-
tivos em seu governo.

Entre estes, a demissão do primeiro minis-
tro da Educação, um tal de Vélez. Outro ponto 
positivo foi a demissão do segundo ministro da 
Educação, um certo Weintraub. Também é po-
sitiva a demissão do Moro, míope ministro ao 
aceitar o cargo. A queda do Ernesto foi ótima! 
Outra coisa boa foi a demissão do Salles, que 
poderia ser preso caso não renunciasse.  

Faltam ainda acontecer as melhores coisas 
desse governo: Bolsonaro ter um lampejo de 
lucidez e patriotismo genuíno, pedir desculpas 
e o boné e ir pescar, sem o Queiróz, em águas 
onde a pesca não seja proibida! � 

É FATO QUE O BRASIL FOI 
LEVADO À CONDIÇÃO DE 
PÁRIA INTERNACIONAL, 
O DESEMPREGO BATEU 
RECORDE...

Consultor, mestre em economia, ex-professor da 
UFMG/FGV/UCB, ex-diretor da Consultoria Legislativa 
da Câmara dos Deputados

EDUARDO FERNANDEZ SILVA



Nossos médicos. 
O melhor cuidado.
Quem tem Unimed tem mais de 5.400 médicos cooperados preparados para oferecer  

o melhor cuidado no consultório, nos Centros de Promoção da Saúde, nas consultas  

on-line, nas clínicas, nos laboratórios e nos hospitais. Tem também uma rede exclusiva,  

só para clientes. E uma rede parceira, onde e quando precisar. Tem cuidado nos  

primeiros dias do bebê, com o Unibaby. Tem aquela força para os hábitos saudáveis,  

com os Grupos de Promoção da Saúde. Tem agilidade que salva vidas, com o serviço 

exclusivo de ambulância. Tem acolhimento, tem presença.

Tem o melhor cuidado com a vida. Há 50 anos.

unimedbh.com.br

Quem tem Unimed tem mais.
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importante quando o assunto é bem-estar e 
isso inclui também a escolha de um bom col-
chão. “Buscamos sempre levar o melhor para 
os nossos clientes e temos o grande prazer 
de anunciar o lançamento da linha Moush. 
É uma grande novidade e vai agradar aos 
consumidores que buscam tecnologia, dura-
bilidade e conforto em um mesmo produto”, 
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Moush, nova linha de colchões da Orthocrin, tem 
tecnologia de embalagem a vácuo que permite 

transportar o produto dentro de uma caixa

Passamos um terço de nossas vidas dor-
mindo, considerando-se uma rotina regular 
de 8h de sono por dia. Além disso, diversas 
pesquisas já mostraram os efeitos benéficos 
que uma boa noite de sono exerce sobre o 
nosso corpo – fortalecendo a memória, me-
lhorando o humor e até ajudando a regular 
o apetite. Portanto, dormir bem é um tópico 

—
Ana Carolina Ferolla, Alexandre Prates, Ana Paula Borlido e 
Manoel Nogueira com o novo colchão: alta qualidade
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afirma Alexandre Prates diretor operacio-
nal da Orthocrin. 

Com mercados já conquistados nos Estados 
Unidos e Europa, esse produto chega ao Bra-
sil para atrair um novo público, que não abre 
mão da qualidade absoluta de um colchão, mas 
enxerga na praticidade um valor inquestioná-
vel. Ana Paula Borlido, diretora industrial da 
Orthocrin, explica um pouco mais sobre o pro-
cesso de fabricação do Moush. “Adquirimos um 
maquinário de alta tecnologia italiana para 
produção de colchões a vácuo em alta precisão. 
Assim, retiramos o ar e preservamos as suas 
características e a qualidade do produto após 
a abertura. Este processo evita a proliferação 
de organismos da natureza, que dependem do 
oxigênio, garantido uma alta qualidade do pro-
duto para o cliente”, pontua. 

Ela também chama atenção para a facilidade 
no processo logístico e os benefícios para o meio 
ambiente. “Os colchões saem da fábrica enrola-
dos, otimizando o espaço de armazenagem, au-
mentando a eficiência em transportes e emitindo 
menos gases poluentes na atmosfera. Temos uma 
capacidade de 6 mil colchões por mês”, ressalta.

Além disso, o produto também apresenta 
diversos outros diferenciais. “Usamos tecido 
malha belga, que possui toque macio. Isso ajuda a 
promover a regulação térmica do corpo e garan-
tir que o cliente sinta frescor durante toda a noite 
de sono. Também usamos um látex belga natural 
que não deforma e é antialérgico. Assim, o peso 
do corpo é distribuído e o produto alivia a pressão 
nos ombros e quadris”, explica Alexandre. 

Como se não bastasse, a linha Moush ainda 
traz outros dois grandes diferenciais. “Traba-
lhamos com espuma viscoelástica para dar 
conforto anatômico ao cliente. Essa tecnolo-
gia faz com que o colchão absorva impactos e 

consiga se amoldar às curvas do corpo - redu-
zindo as viradas na cama. Outro ponto positivo 
é a densidade 33, conferindo alta resistência 
e suporte de peso. Além disso, temos o selo de 
qualidade pró-espuma, o que atesta ainda mais 
a qualidade do nosso produto”, aponta. 

De acordo com ele, era indispensável que 
esse novo produto fosse desenvolvido de acor-
do com os mais rigorosos padrões de qualida-
de. “Quando decidimos entrar no mercado de 
colchões na caixa precisávamos entregar um 
produto de alta qualidade. A Orthocrin é uma 
marca com mais de meio século de experiência 
e somos a maior fábrica de colchões da América 
Latina, então é essencial trazer toda a nossa 
expertise de produção aliada às matérias pri-
mas e maquinários importados”, garante. 

Por ser um lançamento tão especial, a aposta 
da marca é a comunicação em canais digitais. 
“Lançamos um perfil no Instagram (@moush.
orthocrin) e criamos uma plataforma exclusiva 
para a venda on-line (www.moushorthocrin.
com.br) exaltando as características de inovação 
e praticidade na experiência de compra deste 
colchão”, explica Ana Carolina Ferolla, diretora 
de e-commerce e franquias da Orthocrin. �

“É ESSENCIAL 
TRAZER TODA A 
NOSSA EXPERTISE 
DE PRODUÇÃO 
ALIADA ÀS 
MATÉRIAS PRIMAS 
E MAQUINÁRIOS 
IMPORTADOS”
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É ISSO O QUE O 
POVO QUER?
“É difícil libertar os tolos das amarras que eles 
veneram” (Voltaire)

A popularidade incontestável de Bolsonaro se 
baseia em um complexo sistema que estimula 
seus seguidores a reagirem sempre que sua 
hegemonia popular esteja ameaçada. A rede 
de intrigas cuida de disseminar os contra-ata-
ques sobre os alvos que o questionam. Lula foi o 
primeiro a experimentar esse tipo requintado 
de sustentação e obteve, durante algum tempo, 
sucesso em igual proporção. O antídoto a tudo 
isso é a educação, não coincidentemente, sem 
amparo em nenhum desses dois governantes.

Uma população sem consciência crítica 
impede que suba o nível de contestação. Lula, 
mais carismático, foi engolido pelo maior sis-
tema de corrupção do mundo que quase o des-
truiu, e teve que ser interrompido pela chiba-
ta da justiça. Essa mesma justiça putrefata, 
na visão da deputada estadual em São Paulo, 

Janaína Paschoal, agora, como um antídoto, o 
devolveu ao centro do ringue, apenas para que 
Bolsonaro pudesse ter um oponente à altura no 
próximo pleito. 

O fato novo tem sido o requinte de cruel-
dade imposto pelas novas mídias sociais, tão 
propícias ao estímulo do efeito manada que 
impulsiona o estouro da boiada que tão bem 
identifica o governo Bolsonaro. Inaugurou-se, 
neste governo, a corrupção de valores éticos e 
morais, como fruto de atitudes negacionistas. 

Sem saber, ainda, para que lado a balança 
da (in) justiça vai pender, o nosso Congresso 
cuida de elaborar leis que salvem os seus in-
tegrantes sevandijas de boa parte dos crimes 
já cometidos. Ainda ontem, em nosso universo 
temporal, o político admirado era o concilia-
dor. Hoje rendem votos os políticos esgrimis-
tas, que aprenderam a escolher e alfinetar os 
seus desafetos. Se seus inimigos tiverem culpa, 
tanto melhor, pois, assim, à nova maneira, es-
tarão fazendo justiça. Se não tiverem culpa, 
não importa, desde que a reputação do oponen-
te mostre as chagas das estocadas das lâminas.

 Nesse jogo, o governo atua com a couraça 
do poder, enquanto o oponente se apresenta 
sem a menor proteção, exceto a de sua própria 
honra. �

RENDEM VOTOS 
OS POLÍTICOS QUE 
APRENDERAM A 
ALFINETAR SEUS 
DESAFETOS

WAGNER GOMES
Administrador de empresas
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DONA E PROPRIETÁRIA 
DO SISTEMA SOLAR
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Minas lidera mercado nacional de geração de energia 
fotovoltaica, com recorde de 1 GW de potência instalada. 

Mercado de clientes cresce 27% ao mês em 2021

—
Usina instalada em galpões da fazenda: sistema 
gera economia de R$ 30 mil por mês
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Escassez hídrica, diminuição do nível de re-
servatórios das hidrelétricas e mais taxas ex-
tras na conta de luz a partir deste mês, o que 
representa aumento de 52% a cada 100 kWh 
consumidos na bandeira tarifária vermelha. 
Embora preocupante para o país e os brasi-
leiros, a crise energética também alavanca 
oportunidades limpas e sustentáveis, rumo 
ao crescente mercado de geração de energia 
fotovoltaica, produzida a partir do calor e da 
luz solar. No primeiro semestre de 2021, o nú-
mero de consumidores que passaram a gerar 
parte ou totalidade de sua energia cresceu 
27% a cada mês, beirando 22 mil novos clien-
tes mensais, segundo a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). Os dados revelam que 
a expansão de 2020 foi ainda mais veloz: média 
de 70% novos usuários por mês.

Minas Gerais sai na frente neste quesito. O 
estado é líder nacional em geração de megawatts 
provenientes de usinas fotovoltaicas, sendo res-
ponsável por 18% de todo o potencial instalado 
no Brasil, segundo a Aneel. Atualmente, 844 
das 853 cidades mineiras já são abastecidas 
com geração própria, 98,9% de sua totalidade. 
Em maio, Minas ultrapassou mais um recorde 
nacional, a marca de 1 GW de potência instalada 
de geração distribuída de energia solar, repre-
sentando cerca de R$ 4,5 bilhões investidos pelo 
governo estadual no sistema de compensação da 
Aneel. Ainda conforme a agência, essa energia 
renovável é fornecida por 84.248 usinas de mi-
crogeração e minigeração, que beneficiam mais 
de 120.929 consumidores e evitam a emissão de 
aproximadamente 394 mil toneladas de gases 
de efeito estufa por ano.

A maioria dos clientes ainda prefere a ins-
talação solar dentro de seu território, seja ele 
residência ou comércio ou em áreas rurais. 

Mas a tendência do mercado são as chamadas 
“fazendas solares”, uma espécie de cooperativa 
que distribui energia para diversos clientes, por 
meio de assinatura. Por ser um sistema com-
partilhado, não há necessidade de instalação 
ou manutenção: em vez disso, o cliente contrata 
uma “cota solar”, que será convertida em crédi-
tos de energia (produzida pelos painéis fotovol-
taicos das usinas), injetados na rede da conces-
sionária. Na sequência, este crédito recebido da 
distribuidora é dividido entre os cooperados, 
conforme sua cota, reduzindo o valor da fatura.

Não por acaso, Minas foi o estado escolhido 
para o início das operações da AXS Energia, 
uma das startups de infraestrutura e engenha-
ria representantes deste trunfo. Com investi-
mento de R$ 14 milhões, a empresa está cons-
truindo uma usina fotovoltaica em São Gonçalo 
do Sapucaí, no Sul de Minas, a pouco mais de 
300 km de Belo Horizonte. A projeção, porém, 
é de ter pelo menos cinco usinas em funcio-
namento no estado até dezembro de 2021 e um 

—
Alysson Paolinelli: excelentes condições 
climáticas e infraestrutura de qualidade
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total de 30 unidades até dezembro de 2023, com 
investimentos projetados na cifra de R$ 1 bi-
lhão – as próximas instalações serão em Passos, 
também na Região Sul, e em Prata, no Triângu-
lo. “O território mineiro, sobretudo o Sul, tem 
excelentes condições climáticas, com boa inci-
dência de raios solares praticamente durante o 
ano todo, e temperatura amena, o que contribui 
para a performance dos equipamentos eletro-
mecânicos e geração dos módulos fotovoltaicos. 
Além disso, a Cemig, como concessionária local, 
leva infraestrutura elétrica de qualidade até 
os comércios e residências, em praticamente 
todas as cidades do estado”, detalha o diretor de 
operações Alysson Barros Paolinelli.

A usina de São Gonçalo do Sapucaí está 100% 
focada em micro e pequenas empresas, com con-
tas acima de R$ 400 por mês e consumo entre 
400 e 22 mil kWh por mês, como padaria, mi-
nimercados e lojas – a proposta é que uma das 
próximas usinas seja exclusivamente a clientes 
residenciais. Segundo a AXS, o desconto míni-
mo na fatura será de 15%, o que corresponde à 

média de economia de outras fazendas solares 
no estado. “Minas possui uma legislação ade-
quada para este setor, por meio da lei estadual 
22.549/17, que concede a isenção de ICMS na 
compensação de energia, para projetos de usi-
nas solares de até 5 MW. Isso nos permite ofe-
recer propostas comerciais bem competitivas”, 
aponta Paolinelli.

Em Belo Horizonte, a mostra CasaCor Minas 
já é habitué de geradores fotovoltaicos há quase 
uma década. Desde as edições da Pampulha, 
em 2015 e 2016, a geração do evento é total-
mente solar, com 220 painéis espalhados pelos 
cômodos da mostra e um contêiner capaz de 
transformar toda a energia solar absorvida em 
energia elétrica. “A estrutura gera energia fo-
tovoltaica de duas formas, pelos sistemas on grid
e o� grid. O on grid é conectado à rede da Cemig, 
onde há o envio da energia excedente, em forma 
de crédito energético, com validade de 36 meses. 
Já o o� grid, acumula a energia gerada em bate-
rias, para serem liberadas à noite. Isso garantiu, 
por exemplo, a manutenção da CasaCor em uma 

—
Usina flutuante: 600 m2 de placas conectadas às 
redes internas da fazenda
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noite em que a cidade teve falta de iluminação 
temporária”, conta o engenheiro Marco Aurélio 
Soares Martins, diretor de tecnologia e CEO da 
Optpower, empresa responsável pelo projeto. 

Em 2021, será a primeira vez que o Palácio 
das Mangabeiras, local da mostra, programada 
para acontecer entre 14 de setembro e 17 de ou-
tubro, contará com energia produzida de forma 
sustentável – na edição de 2019, não foi possível 
implantar esse sistema. “A média de consumo 
mensal do imóvel que abriga cada edição é de 
R$ 75 mil ao longo de seis meses, ou seja. R$ 12,5 
mil ao mês. Com o sistema implantado pela Op-
tpower, é possível zerar a conta de energia elétri-
ca uma vez que ela passa a ser produzida pelas 
placas fotovoltaicas da empresa, que são insta-
ladas em outro local”, descreve Juliana Grillo, 
diretora comercial da CasaCor Minas. Com a 
ideia de que a CasaCor deve ser estendida para a 
casa de cada um dos visitantes, Juliana lembra 
que este é um sistema que qualquer pessoa pode 
contratar. “Muita gente ainda não busca energia 
fotovoltaica achando que precisará instalar as 

placas no telhado e mudar toda a estrutura. Mas 
o lance é que, hoje, você pode comprar a energia 
gerada por essas pequenas indústrias de energia 
limpa e abater do seu consumo.”

Na outra ponta do sistema fotovoltaico, estão 
aqueles que, sim, preferem gerar sua própria 
energia – de olho em uma economia ainda 
maior. Ex-presidente da Itambé, o pecuarista 
Jacques Gontijo aderiu à prática em 2018 em sua 
fazenda de gado leiteiro em Bom Despacho, a 150 
km de Belo Horizonte, onde produz cerca de 7 mil 
litros de leite diariamente para fornecimento da 
própria Itambé. “Primeiro, instalei um telhado 
solar nos galpões em que alojo aproximadamente 
300 vacas leiteiras. Agora, em abril, construí um 
sistema inovador, com 600 m² de placas dentro 
de uma represa de 7 hectares, na área da fazen-
da. Conectadas às nossas redes internas, elas 
melhoram o rendimento das placas no telhado, 
pois eliminam o calor, um inimigo da geração de 
energia fotovoltaica”, descreve.

Autossuficientes, os geradores abastecem a 
sala de ordem, o tanque resfriador de leite, oito 

—
Pedro Henrique Barbosa: economia de R$ 160 mil por ano e 
100% da propriedade autoabastecida
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casas de moradia e o sistema de bombeamento 
de água (poço artesiano), com economia média 
mensal de R$ 30 mil reais – antes, apenas com 
as placas no telhado, a contenção era de R$ 20 
mil mensais. Mas o investimento não foi baixo. 
Somadas, ambas as instalações custaram, 
aproximadamente R$ 1,2 milhão. “Na ponta 
do lápis, a conta se paga em 40 meses, um pouco 
mais de 3 anos. Além disso, é uma aplicação de 
longo prazo, com durabilidade de, pelo menos, 
20 anos. A manutenção também é muito sim-
ples e consiste em limpeza e, vez ou outra, o 
reparo de um curto-circuito”, conta Gontijo.

No vilarejo de Tiradentes, a pousada bu-
tique Pequena Tiradentes também adotou o 
próprio sistema de geração fotovoltaica, desde 
março de 2020. Atualmente, 100% da proprie-
dade tem autoabastecimento: 67 quartos, a vila 
com cinco suítes, casa principal, área de lazer, 
piscina climatizada, espaço de eventos e loja 
própria. O sistema conta com 392 módulos com 
potência de 139,16 kWp (quilowatt pico, isto é, 
o máximo de energia produzida em condições 
ideais), com geração estimada de 15.300 kWh 
ao mês. “Para concretizar esse projeto, inves-
timos R$ 680 mil. Com isso, hoje, conseguimos 

economizar em torno de R$ 160 mil ao ano e 
projetamos recuperar o valor em aproximada-
mente em pouco menos de quatro anos”, calcula 
Pedro Henrique Barbosa, diretor-financeiro da 
Pequena Tiradentes. O processo de instalação 
também foi simples, segundo a fundadora, pro-
prietária e diretora Vanilce Barbosa: “Foi uma 
instalação muito profissional, com toda a parte 
de projetos revisados, acompanhada por técni-
cos treinados e equipamentos dimensionados 
sob medida para o projeto. Estamos muito sa-
tisfeitos.” Com o sistema, a pousada ainda evita 
a produção de produção de aproximadamente 
22,88 toneladas de CO² por ano.

Em Belo Horizonte, o novo grande subsidiá-
rio de autossuficiência energética é Hospital da 
Baleia. Em março deste ano, o hospital filantró-
pico iniciou a implantação do sistema de 20 mil 
m² de área de placas fotovoltaicas no chão, com 
capacidade de 1,51 MW e 4.720 módulos solares 
de 320 W, o equivalente ao consumo de 1,5 mil 
residências, caracterizando-se como a maior 
usina solar de área urbana em Minas Gerais. 
A obra tem um custo de aproximadamente 
R$ 4 milhões, valor 100% doado pela família 
Pentagna Guimarães, filhos do empresário 

—
Marco Aurélio Soares Martins:  projetos da Casa Cor e do 
Hospital da Baleia

F
O

T
O

 \
D

IV
U

LG
A

Ç
Ã

O

E S P E C I A L  C A PA

2 8



Paulo Vivas Guimarães, ex-diretor do Banco 
de Minas Gerais (BMG) – que batiza o local com 
o nome de Usina Fotovoltaica Paulo Vivas Gui-
marães. “Totalmente limpo e renovável, o sis-
tema está sendo instalado no solo e, quando em 
funcionamento completo, vai deixar de emitir 
66 toneladas de CO² por mês, ao mesmo tempo 
em que economizará cerca de R$ 1 milhão por 
ano, um alento para uma atividade filantró-
pica e essencial como a do Hospital da Baleia”, 
relata o engenheiro Marco Aurélio Martins, da 
Optpower, que responde pelo projeto. Paralelo 
a ele, estão sendo feitas obras de adequação da 
rede de distribuição da Cemig, com prazo para 
finalização em setembro de 2021.

Embora os valores de investimento de gran-
de porte assustem o consumidor final, é pos-
sível ser dono e proprietário de seu próprio 
“sistema solar” a partir de R$ 10 mil. Quem 
garante é o engenheiro Fernando Werkhaizer, 
professor aposentado do curso de engenharia 
de energia da PUC Minas e projetista da empre-
sa Solar System. “Por ser muito novo, o sistema 
fotovoltaico ainda é caro, o que gera certa des-
confiança ao cliente final. Porém, deve ser visto 
como um investimento. De modo geral, ele se 

paga com três anos, pois a fatura cai para 10% 
do valor original. Ou seja, é lucro certo em eco-
nomia por três décadas ou mais”, afirma. Se-
gundo ele, as placas solares também são trans-
portáveis, em caso de mudança; e valorizam o 
imóvel, em situações de venda ou aluguel.

Porém, mesmo com todo o potencial ener-
gético do estado, a célebre desconfiança mi-
neira predomina. De toda a clientela da em-
presa, apenas 30% são de clientes residenciais. 
“Nosso atendimento é em um raio de 100 km de 
Belo Horizonte. Já fizemos instalações em três 
pousadas na serra do Cipó, em um galpão em 
Contagem e vários postos de gasolina, como o 
Posto Jockey, em frente à Cidade Administra-
tiva, além de uma instalação em solo em um 
condomínio de casas de Lagoa Santa”, relata 
ele. Ele também conta que, essencialmente, 
não há diferença entre os tipos de instalação, 
que demoram entre dois a meses para ficarem 
prontas. “Os prédios são um pouco mais difí-
ceis. Quando não é possível instalar na cober-
tura, pode-se alugar um terreno e alimentá-lo 
à distância, desde que seja na área da Cemig”, 
explica.

O cliente final também tem como vantagem 

—
Usina Fotovoltaica no Baleia: redução de emissão de 66 
toneladas de CO2 por mês e economia de R$ 1 mi por ano
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—
Posto na MG-010, equipado pela empresa de Fernando 
Werkhaizer (abaixo, entre os sócios José Góes e Rolan 
Assis): lucro certo ): lucro certo 

em aderir a estes sistemas de assinatura o não 
pagamento de encargos bandeiras tarifárias 
cobradas sobre a conta de luz. Trata-se, porém, 
de uma questão polêmica, pois são valores uti-
lizados para, por exemplo, subsidiar consumi-
dores de baixa renda e sustentar as térmicas em 
períodos de seca, como o que estamos vivendo. 
Porém, deve-se lembrar que o cliente utiliza a 
rede da concessionária e, se ele não está parti-
cipando do rateio total, os demais consumido-
res, adeptos do sistema tradicional, assumem a 
conta. A Aneel, inclusive, elaborou um plano de 
redução dos subsídios para esse tipo de serviço 
em 2020. A proposta, contudo, foi abortada pelo 
governo federal e segue sendo debatida no Con-
gresso, na forma de projeto de lei.

A própria Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (Absolar) defende a regula-
mentação do setor, até mesmo para garantir 
sua segurança e transparência no futuro pró-
ximo. Sugere o pagamento de 27% da tarifa de 
uso da rede, mas as distribuidoras pedem 57%. 
A Absolar diz que esse percentual inviabiliza-
ria novos investimentos. A discussão persiste 
enquanto o sol está a pino. �
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Ligue 115 ou 0800 0300 115Aplicativo Copasa Digitalcopasa.com.br

Para ajudar os clientes que descobrirem
ligações clandestinas e querem regularizar sua situação,

sem receber multas, a Copasa tem um programa especial.

A AUTODENÚNCIA
Nele, você pode autodeclarar a ligação clandestina e a 

Copasa te ajuda a deixar tudo dentro da lei, sem punições.

Para saber mais, acesse
copasa.com.br/olhonogato

Aproveite e tira o gato da água.

Você sabia que fazer ligações clandestinas de água, o gato, é crime?

E que além de multa, ainda pode dar cadeia? 

Os gatos de água danificam as redes de abastecimento, diminuem a pressão e dificultam a chegada 
da água em nossas casas, nas escolas, nos hospitais, no comércio. Em alguns casos, bairros inteiros 
podem ficar sem água por longas horas devido a essas ligações clandestinas.

E, nesse momento em que todos estão cuidando para não consumir muito e usando a água com 
responsabilidade, pagar pelo roubo dos outros é um absurdo.

Por isso, a Copasa e os órgãos de fiscalização estão de olho. E muito está sendo feito para proteger 
as pessoas que seguem as regras e as leis.

Mas, esse gato é a ligação clandestina.
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UM MOVIMENTO 
VIRTUOSO
No âmbito do Programa Gestão pela Apren-
dizagem/SEEMG, a Fundação de Desenvolvi-
mento Gerencial (FDG) está assistindo o ensino 
fundamental em 1.009 escolas, por meio da 
implementação da Gide Avançada- Gestão Inte-
grada da Educação. O objetivo é a melhoria dos 
resultados do ensino-aprendizagem, que deve 
ser o  foco principal das escolas. A participação 
da FDG tornou-se possível graças a uma con-
jugação favorável de fatores: a secretária Júlia 
Sant’Anna  participou do nosso trabalho no RJ 
quando atuamos no estado e devido ao firme 
propósito da secretária e do governador Romeu 
Zema de melhorar os resultados da educação 
em Minas. 

 A FDG tinha uma trajetória de 20 anos com 
atuação em 10 estados, beneficiando cerca de 6 
milhões de estudantes e capacitando 6 mil diri-
gentes e docentes. Porém, nunca tivera a oportu-
nidade de fazer um trabalho mais abrangente 
em Minas. De agosto de 19 a abril de 21, a FDG 
pôde contribuir de forma eficaz para condução 
e melhoria do ensino, inclusive na modalidade 
remota, como foi constatado pela pesquisa da 
Fundação Getúlio Vargas, em que Minas teve um 
posição de destaque. Devido à situação financeira 
precária do estado, a FDG aplicou recursos pró-
prios no custeio das despesas diretas  decorrentes. 

Em fevereiro de 21, realizou-se uma reunião 
entre o governo de Minas, empresários e a FDG 
para apresentação dos resultados e também 
para equacionar a questão de recursos para a 
continuidade da parceria. Já foram produzidos 
ótimos resultados; parar agora seria um “peca-
do” inimaginável.  Os conceitos básicos de ges-
tão são  simples, mas precisam ser praticados à 
exaustão para serem internalizados e não haja 
retrocessos. Louvável a sensibilidade e descor-
tino de empresários que lá compareceram e 
outros que foram contatados posteriormente. 
Verifica-se uma pronta adesão à causa por meio 
de patrocínios e apoios. Na realidade, visa-se a 
uma contribuição menor por empresa e o maior 
número delas, como forma de se ter uma ampla 
conscientização para a causa da educação. Nos 
próximos dias, serão divulgados os patrocinado-
res e apoiadores, em nossas mídias e do governo, 
desse movimento virtuoso em prol da educação. 
Assim, há esperança de que a educação venha ser 
prioridade no país. �

LOUVÁVEL A 
SENSIBILIDADE DE 
EMPRESÁRIOS QUE LÁ 
COMPARECERAM 

JOSÉ MARTINS DE GODOY

Engenheiro pela UFMG, doutor engenheiro pela 
Norges Tekniske Hogskole, ex-diretor da Escola 
de Engenharia da UFMG, cofundador do INDG, 
instituidor e integrante do Conselho de Administração 
Superior da FDG e seu presidente executivo
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comodidade e aproximará a gestão municipal 
dos cidadãos. O novo espaço, localizado no Se-
rena Mall (avenida Januário Carneiro, nº 8.625, 
4º andar, Torre 2), contará com diversos servi-
ços oferecidos pelas secretarias municipais.  A 
Unidade Vila da Serra iniciará as atividades 
atendendo às demandas mais frequentes da 
população, como ITBI, IPTU, ISSQN, retirada 
de certidões, entre outros serviços oferecidos 
pela Secretaria de Fazenda. As fiscalizações 
tributária, de atividades urbanas e de meio 

VILA DA SERRA 
MAIS ACESSÍVEL

Ações da Prefeitura de Nova Lima facilitam 
vida dos moradores da região

A região formada pelos bairros Vila da Serra, 
Vale do Sereno e condomínios próximos, em 
Nova Lima, tem muito a ofertar a seus morado-
res: vista privilegiada, comércio diversificado, 
farta opção de bares e restaurantes, além de 
grande oferta de hospitais, serviços de saúde, 
educação e bancos. Agora, toda essa região está 
sendo beneficiada com ações da Prefeitura de 
Nova Lima para facilitar a vida dos moradores.  

Uma delas é a reabertura da Unidade 
Vila da Serra da prefeitura, o que trará mais 

—
Serena Mall vai abrigar Unidade Vila da Serra da prefeitura, 
com vários serviços à população
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ambiente também estarão presentes, além da 
aprovação de projetos arquitetônicos realizada 
pelo Departamento de Expansão Urbana da 
Secretaria de Planejamento.

Ao longo do segundo semestre, outras ati-
vidades serão iniciadas. A Sala de Vacina, que 
atualmente está na Base de Segurança da re-
gião, passará a funcionar na nova sede. A Se-
cretaria de Desenvolvimento Econômico, Tra-
balho e Renda ainda contará com uma Sala do 
Empreendedor e Banco de Talentos na unidade. 
A Secretaria de Meio Ambiente, a Procuradoria 
e o Departamento de Turismo também terão os 
seus espaços no local, além dos serviços itine-
rantes, como os oferecidos pela Ouvidoria.

Também o recapeamento da alameda Oscar 
Niemeyer, via de grande movimentação de ve-
ículos, está em curso. A prefeitura deu início 
na semana passada aos serviços de fresagem 
(corte e retirada de camadas do revestimento 
danificado); em seguida será realizado o reca-
peamento da via para recompor a camada de 
asfalto.  Os trabalhos, que estão sendo executa-
dos da altura da praça Hélio Lodi até a rotatória 
de acesso à alameda do Morro, são necessários 
para melhorar e manter a qualidade, resis-
tência e segurança da via, que apresenta des-
nivelamento e demais imperfeições causadas 
pelo tráfego intenso de veículos pesados e pelas 
ações climáticas. A previsão é que o recapea-
mento esteja concluído neste mês. 

Após o recapeamento, será feita uma nova 
pintura em toda a extensão da avenida, in-
cluindo as sinalizações básicas, como a das 
vagas de estacionamento. “Também vamos 
criar novas faixas de pedestres na alameda 
da Serra para melhorar a circulação das pes-
soas. Estamos melhorando as condições dos 
espaços públicos para dar mais segurança à 

população”, ressalta o prefeito de Nova Lima, 
João Marcelo Dieguez.

A alta movimentação de veículos, cami-
nhões e ônibus desgastam o asfalto, formando 
buracos que, quando não são atenuados, podem 
crescer e virar crateras, o que prejudica a mo-
bilidade dos veículos e pode causar, inclusive, 
acidentes. O serviço de recapeamento asfálti-
co é importante para promover a melhoria do 
tráfego dos veículos e proporcionar segurança 
e conforto para os motoristas e pedestres.

O local está sinalizado com faixas, placas 
de obras e um painel luminoso para avisar que 
a via está em obras. Motoristas devem ficar 
atentos, pois as mudanças no trânsito são in-
dicadas pela empresa responsável pela obra 
de acordo com o andamento dos trabalhos ao 
longo pista. �

—
Obra de recapeamento da alameda Oscar Niemeyer e Sala 
de Vacina: mais conforto para os moradores
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TEMPO DE
INOVAÇÃO

NIÓBIO ALIADO À 
TECNOLOGIA

A startup mineira Nanonib – Nanotecnologia e 
Inovação em Nióbio - inicia este ano a comercia-
lização de soluções inovadoras, desenvolvidas à 
base de materiais contendo nióbio com elevado 
valor agregado em relação aos produtos concor-
rentes e benefícios tanto para o homem quanto 
para o meio ambiente. A Nanobib desenvolveu 
uma unidade de processamento do nanomate-
rial do nióbio, em Belo Horizonte, que demanda 
um baixo custo de produção. A startup escolheu 
Minas pelo ambiente de inovação na capital 
mineira e pela proximidade à CBMM, respon-
sável por 80% do mercado mundial do nióbio e 
localizada no estado. 

VENDAS ON-LINE 

Para auxiliar empreendedores na criação e po-
sicionamento do seu negócio, a G Digital, startup 
de desenvolvimento de softwares para marketing 
e vendas, acaba de lançar duas novas empresas. 
O Greenn Club, ferramenta que possibilita que o 
profi ssional crie um ambiente personalizado e 
interativo para infoprodutos e comunicação com 
os alunos, e o Greenn – plataforma completa de 
vendas com soluções de pagamento cujo objetivo 
é apoiar empreendedores, afi liados, profi ssionais 
liberais, criadores de cursos on-line para que pos-
sam vender por meio do ambiente digital. 

téo scalioni
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WHATSAPP CORPORATIVO 
CRESCE NA PANDEMIA

As vendas por WhatsApp se popularizaram 
com a pandemia e ajudaram principalmente 
pequenas empresas, que não possuíam estru-
tura para montar um e-commerce de maneira 
rápida. Segundo dados da Zendesk, empresa de 
desenvolvimento de software, os consumidores 
aumentaram em 118% o uso do WhatsApp para 
se comunicar com empresas. Com a recém-che-
gada opção da função de pagamentos no apli-
cativo, o B2B também precisou migrar para o 
app. “O processo de fi delização com o cliente se 
fortalece através do omnichannel, pois mostra 
que a marca está respeitando-o”, afi rma Nathan 
Moojen, CEO do marketplace Moda Online.
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FRANQUEAR

lucien newton

3 8

Ao procurar por uma franquia para iniciar o 
seu empreendedorismo, é importante ter di-
versos fatores em mente. Não, somente, o custo, 
por exemplo. Mas se a primeira coisa que vem 
à sua cabeça é um custo mínimo para dar iní-
cio ao seu sonho de empreender, veja algumas 
dicas para dar o primeiro passo.

As franquias baratas também são conhe-
cidas como franquias de baixo investimento, 
franquias de baixo custo ou microfranquias. 
Estamos falando de investimentos que vão até 
R$ 90 mil, sendo que há franquias que partem 
dos R$ 5 mil. Por causa desses valores atrati-
vos, as franquias baratas são uma excelente 
porta de entrada para quem deseja empreen-
der e possui baixo valor para investir e se tor-
nar um franqueado com um negócio próprio.

O capital necessário para comprar a fran-
quia é menor porque elas oferecem opções para 
você trabalhar em casa – o famoso home o�  ce 
que está se tornando cada vez mais usual.

Tem também franquias on-line ou em espa-
ços menores, como os quiosques, carrinhos, ou 
mesmo lojas bem pequenas. Dessa forma, os cus-
tos de instalação e operação são bem mais baixos.

Independentemente do custo, as fran-
quias funcionam da mesma forma. Seguem a 
mesma lei e têm uma série de obrigações com 
os franqueados, como oferecer o suporte e trei-
namento adequados para a operação.

Um ponto importante é saber como é deter-
minado o valor de investimento da franquia. 
O padrão adotado pela Associação Brasileira 
de Franchising determina que o investimen-
to total da franquia é a soma do capital para 
instalação, da taxa de franquia e do capital de 
giro. Esse investimento, geralmente, tem um 
valor mínimo e máximo.

Atualmente, a ABF divide o franchising 
em 11 segmentos de atuação. São eles: Ali-
mentação; Casa e Construção; Comunicação, 
Informática e Eletrônicos; Entretenimento e  
Lazer;  Hotelaria e Turismo; Limpeza e Con-
servação; Moda; Saúde, beleza e Bem-estar; 
Serviços automotivos; Serviços e outros ne-
gócios; Serviços Educacionais. Em todos eles 
existem franquias de baixo custo e você pode 
analisar qual se encaixa ao seu perfi l e ao seu 
orçamento. � 

EM QUAL TIPO DE FRANQUIA 
DEVO INVESTIR?
—

A RESPOSTA PARA ESTA 
PERGUNTA NÃO É EXATA, 
MAS SE O SEU PRIMEIRO 
PENSAMENTO É VALOR DE 
INVESTIMENTO, CONFIRA 
ALGUMAS DICAS



Um estado tão grande e diversificado como Minas 
Gerais rende, sem dúvida, inúmeras pautas. Das 
mais ricas e estruturadas como o Triângulo e o 
Sul, às mais desafiadoras como o Jequitinhonha 
e o Vale do Mucuri, todas as regiões do estado 
estiveram em discussão no Fórum de Minas, re-
alizado pela VB Comunicação, em cinco dias de 
debates on-line, com apoio da OAB-MG/CAAMG 
(Caixa de Assistência dos Advogados de Minas 
Gerais) e Sistema Faemg/Senar.

O estado foi dividido em cinco regionais: 
Norte e Jequitinhonha; Leste e Rio Doce; Sul 
e Zona da Mata; Oeste e Triângulo e Central e 
Grande BH. Houve a participação de 63 pales-
trantes, sob a coordenação dos diretores da VB 

Comunicação Gustavo Cesar Oliveira e Paulo 
Cesar de Oliveira. Participaram o governador 
Romeu Zema, o senador Antonio Anastasia, o 
presidente da Fiemg, Flávio Roscoe, o presidente 
da CDL-BH, Marcelo Souza e Silva, os deputados 
federais Greyce Elias e Fábio Ramalho e o secre-
tário de estado de Desenvolvimento Econômico, 
Fernando Passalio. As lives contaram também 
com 17 prefeitos, um gestor público, cinco pre-
sidentes regionais da Fiemg, sete presidentes 
de associações comerciais, empresariais e in-
dustriais, seis produtores rurais e seis técnicos 
de campo, além de cinco analistas e gerentes e 
cinco empresários assistidos pelo Sebrae e qua-
tro advogados das OABs regionais. �

FÓRUM DE MINAS
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Vocações econômicas, novos investimentos e 
desafios para retomada pós-pandemia foram 

temas de debates sobre as regiões do estado
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—
Gustavo Cesar Oliveira e Paulo Cesar de Oliveira: 
mais de 20 horas de reflexões sobre o estado
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Região com economia diversificada, exibe grande potencial para a energia 
fotovoltaica, atividades agropecuárias, industriais e de prestação de serviços

NORTE E VALE DO JEQUITINHONHA

O Norte e Vale do Jequitinhonha foram tema 
do primeiro dia do Fórum de Minas. Segundo 
Fernando Passalio, secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico de Minas, o governo 
já alcançou R$ 121 bilhões em investimentos 
para o estado - sendo R$ 30 bilhões em minera-
ção e R$ 35 bilhões em energias renováveis. Ele 
falou sobre os arranjos produtivos locais para 
gerar emprego e renda e revelou a criação de 
um plano de desenvolvimento da região Norte, 
envolvendo ações de infraestrutura energéti-
ca, hídrica e viária. Para o senador Antonio 
Anastasia, o Norte de Minas tem uma cultura 
muito própria e um potencial enorme de explo-
rar a energia solar para atrair investimentos 
internacionais.

O prefeito de Montes Claros, Humberto Souto, 
falou sobre o desafio de conter a pandemia em 
uma cidade que se comunica com mais de 100 
municípios próximos e citou algumas medidas 
adotadas, como a flexibilização do comércio.  José 
Aparecido Mendes Santos, prefeito de Janaúba, 
destacou a vocação agropecuária do município, 
a presença da Unimontes e a importância da pro-
dução de energia solar. 

 Ricardo Alencar Dias, sócio fundador da pa-
daria Center Pão e presidente do Sindicato de 
Panificação do Norte de Minas, destacou a insta-
lação do Laboratório Cristália em Montes Claros, 
uma das maiores referências no país na produ-
ção de anestesias e kit intubação. Já Leonardo 
Lima de Vasconcelos, presidente da Associação 
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Comercial, Industrial e de Serviços de Montes 
Claros (Acimoc), lembrou a vocação da cidade 
para a indústria de fármacos e para a energia 
fotovoltaica e falou sobre a capacitação dos em-
presários para a inserção de seus negócios no 
modelo virtual.

A gerente de meio ambiente da Faemg, Ana 
Paula Mello, explicou como o órgão ajuda os 
empresários a aumentar a produção, reduzin-
do impacto ambiental e praticando a economia 
circular. Edvaldo Alkmin, produtor rural da 
Fazenda e Latícínios Vista Alegre, em Manga, e 
falou sobre sua experiência com a sustentabili-
dade. Deu o exemplo da piscicultura que utiliza 
água de irrigação, sem sobrecarregar os rios, e a 
reutilização do esgoto. 

Maior projeto de irrigação da América Latina, 
o Jaíba também foi enfocado. José Dias Godrim, 
engenheiro agrônomo e gerente de divisão do 
Jaíba, fez uma explanação sobre o surgimento 
do projeto e seu papel no fomento da agricultura 
familiar. Cidélia Gomes, presidente da Cooper-
jaíba, explicou a variedade da produção e que o 
projeto conta com o trabalho de quase 70 famí-
lias. Cleris Cristina Bibbo, assistente do Sebrae 
de Janaúba, destacou a importância de capacita-
ção dos empreendedores e que alguns produtos, 
como a bananada sem açúcar, estão a um passo 
de chegar à Europa. 

Por fim, André Crisóstomo Fernandes, pre-
sidente da OAB em Montes Claros, reforçou o 
papel do órgão de fomentar um ambiente propí-
cio ao empreendedorismo e assegurar direitos 
trabalhistas. Anunciou a abertura do Tribunal 
de Ética e Disciplina em Montes Claros, ajudando 
os advogados a economizarem tempo e recurso 
para se defender de processos. �
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 O governador Romeu Zema abriu o segundo 
dia do Fórum de Minas fazendo um balanço 
da sua administração. Ele destacou o acordo 
feito com os prefeitos, via Associação Mineira 
de Municípios, para devolver R$ 7,2 bilhões de 
recursos que foram “saqueados dos municípios 
pela última gestão”. O recurso será repassado 
em 33 parcelas. Para ele, um dos pontos altos 
da sua gestão foi a desburocratização, que tem 
permitido a atração de empresas para o estado, 
com a geração de milhares de empregos. 

O prefeito de Ipatinga, Gustavo Nunes, des-
tacou a importância da Usiminas e a intenção 
de valorizar mais o turismo e o agronegócio 
para diversificar a economia. Já José Anício de 
Almeida, vice-prefeito de Santana do Paraíso, 
destacou o potencial de desenvolver a cidade 
nas áreas de indústria, comércio e turismo. O 
vice-presidente regional da Fiemg Ipatinga, 
Flaviano Mirco Gaggiato, falou sobre os grupos 
de trabalho com participação das indústrias, 
fundamentais para melhorar a distribuição de 
recursos e captar mão de obra. 

O gerente de responsabilidade social do Si-
coob Credcooper, Fábio Carvalho, destacou a 
parceria com a Faemg e reafirmou o foco no de-
senvolvimento sustentável, melhoria da quali-
dade e fortalecimento da agricultura familiar. 
Silvio Januário, produtor do Sítio Alto Ar, em 
Inhapim, apresentou sua experiência de capa-
citação que resultou em maior cuidado com o 
meio ambiente e cultivo mais adequado do café.  

Indústria no Vale do Aço, pedras no Mucuri e esportes radicais 
no Rio Doce: vocações para incrementar a economia 

REGIÃO LESTE 
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Criado pelo Sebrae em 2013 e implantado no 
Vale do Aço em 2016, o Minas Franquia, segundo 
o coordenador Francismar Silva, tem o papel de 
ajudar o pequeno empresário a franquear o seu 
negócio de forma mais acessível. Uma das aten-
didas é Ana Luiza Gomes, fundadora da Jaleca, 
que produz jalecos e gorros para profissionais da 
saúde e que possui cinco franqueadas. 

Segundo o deputado federal Fábio Ramalho, 
o foco deve ser investir na infraestrutura e ge-
ração de emprego para a população. Ele reforçou 
a necessidade de aliar preservação da natureza 
com a exploração econômica dos recursos na-
turais.  Prefeito de Teófilo Otoni, cidade-polo 
do Vale do Mucuri, Daniel Batista Sucupira, 
destacou o papel das pedras preciosas na eco-
nomia local e anunciou a chegada de 16 novas 
empresas no último ano.  

Jackson Lemos, presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de Governador Vala-
dares e secretário municipal de Planejamento, 
informou que 83% do PIB da cidade vem do co-
mércio e serviços. O secretário municipal de 
Cultura, Esporte, Lazer e Turismo de Gover-
nador Valadares, Kevin Figueiredo, destacou a 
importância do pico do Ibituruna para o turis-
mo. Falou sobre a infraestrutura de transporte, 
que vai possibilitar mais visitantes, e reforçou a 
relevância dos esportes radicais – incluindo os 
campeonatos internacionais.  

Elias Dantas Souto, procurador-geral de 
Governador Valadares e diretor tesoureiro da 
Caixa de Assistência de Advogados de Minas Ge-
rais, falou sobre o trabalho da Caixa em buscar 
soluções para os advogados – como a criação de 
escritórios compartilhados, suporte emocional 
e benefícios de natureza pecuniária. �
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O terceiro dia do Fórum de Minas teve como 
foco as regiões Sul e a zona da Mata mineira. 
Os painéis foram iniciados após a apresentação 
de um vídeo gravado pelo governador Romeu 
Zema especialmente para o evento. O superin-
tendente de Desenvolvimento das Potencia-
lidades Regionais da Secretaria Desenvolvi-
mento Econômico de Minas Gerais, Frederico 
Amaral disse que o Estado tem trabalhado 
junto à Fundação João Pinheiro na realização 
de cursos voltados para prefeitos e secretários 
municipais de Desenvolvimento, analisando 
como os vários níveis de governo podem avan-
çar economicamente.

A prefeita de Juiz de Fora, Margarida Salo-
mão, falou que pelo menos 1,5 milhão de pes-
soas de cidades da região buscam a estrutura 
da cidade para resolver seus problemas e por 
isso ela decidiu criar o Fórum pela Vida, com 
participação da sociedade e os agentes econô-
micos. O prefeito de Camanducaia, Rodrigo 
Oliveira, ressaltou que a cidade, na serra da 
Mantiqueira, é um município atípico, com zona 
rural grande e turismo em ascensão. Segundo 
a prefeita de Andradas, Margot Piolim, o pro-
grama de concessão de rodovias e a presença do 
Estado em outras questões tem sido importante 
para o desenvolvimento da região. 

Ibrahim Elias Kallás, presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Pouso Alegre, 
destacou medidas para fomentar o setor du-
rante a pandemia. Aloísio José de Vasconcelos 
Barbosa, presidente da Associação Comercial 

Logística, turismo, inovação, agronegócios e até vitivinicultura: 
não faltam vocações a essas regiões

SUL E ZONA DA MATA
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e Empresarial de Juiz de Fora, explicou a im-
portância da malha ferroviária e o potencial 
de explorar o Aeroporto Regional da Zona da 
Mata. Sebastião Rogério Teixeira, vice-presi-
dente regional da Fiemg de Pouso Alegre, des-
tacou a existência de 162 mil postos de trabalho 
na região, entre grandes e pequenas empresas. 
Públio de Paiva Teles, secretário de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento Econômico de 
Santa Rita do Sapucaí, explicou que o segmento 
de inovação e tecnologia tem se fortalecido. 

Alexandre Prado, supervisor do programa 
Balde Cheio regional Sul e Centro-Oeste, disse 
que o maior desafio é o empresário acreditar 
em seu potencial. Tácio Carneiro, veterinário 
da cooperativa de Paraguaçu, expôs o case do 
produtor André Reis que, com a melhoria nos 
processos de gestão, aproveitamento da área 
de produção e elaboração de metas de negócio, 
aumentou a produção e consegue obter lucros 
com os derivados do leite. 

O gerente regional do Sebrae da Zona da 
Mata e Vertentes, João Roberto Marques Lobo, 
pontuou a importância da capacitação e a em-
presária da Multseg Uniformes, Natália Fer-
reira, falou sobre a importância do suporte do 
Sebrae para a evolução do negócio. 

Outro caso de destaque foi o da Vinícola 
Maria Maria. A família de Eduardo Junqueira 
Nogueira Filho tinha longa expertise na produ-
ção de café e, em 2009, começou a investir em 
vinhos, alcançando boa aceitação no mercado 
e prêmios internacionais. 

Alexandre Elias Ferreira, conselheiro sec-
cional da OAB do Brasil, encerrou o evento 
reforçando que o papel da entidade é zelar 
pelos direitos primordiais, apesar das adver-
sidades. �
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A deputada federal Greyce Elias abriu o pe-
núltimo dia do evento citando os investimentos 
em infraestrutura e destacando a aprovação 
do orçamento de R$ 10 milhões para o projeto 
da BR-365 e a pavimentação da BR-154. Falou 
ainda sobre as agências de fomento ao agrone-
gócio. Já o assessor de Desenvolvimento Eco-
nômico de Patos de Minas, Douglas Tavares, 
pontuou que o município representa 25% do 
PIB agrícola do estado e destacou a produção 
de leite, suínos e milho. Reforçou ainda que o 
foco atual é melhorar as estradas rurais, atrair 
novas empresas e ajudar o pequeno produtor.

Fabiano Lucas, prefeito de São Gonçalo do 
Abaeté, destacou que a região possui a maior 
área irrigada do Brasil e altíssimo potencial 
para a produção de energia solar e o turismo. 
O prefeito comentou que o maior desafio atu-
almente tem sido a captação de investimentos 
para a cidade e o estado precário das rodovias. 
O secretário municipal de gabinete de Aragua-
ri, Flávio Soares, destacou a vocação do mu-
nicípio para a agropecuária e a agricultura e 
reforçou a necessidade de oferecer meios para 
aumentar a industrialização. Citou também 
a instalação da usina de celulose líquida, que 
gerou mais de 5 mil empregos diretos.

Já Eduardo Augusto Nunes Soares, presi-
dente do Sindicato da Indústria da Construção 
Civil e da Fiemg Centro-Oeste, falou da parce-
ria da Fiemg com as empresas para a fabrica-
ção de álcool em gel, máscaras e equipamentos. 

Região tem potencial para a produção de energia solar e 
o turismo, recebeu recentemente a cervejaria Petrópolis e 
tem expectativa com a instalação da indústria de celulose

CENTRO-OESTE E TRIÂNGULO
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Destacou ainda que há uma expectativa de 
aumento do consumo no setor da construção 
civil no 2º semestre. José Arlênio Veneziano, 
presidente regional da Fiemg Vale do Rio Gran-
de, destacou a chegada recente da cervejaria 
Petrópolis e o otimismo diante dos novos in-
vestimentos.

O presidente da Associação Comercial e In-
dustrial de Uberlândia, Paulo Ramos Junquei-
ra, reforçou a necessidade de criar políticas para 
ajudar os negócios afetados durante a pandemia 
e destacou a instalação da indústria de celulose 
no Triângulo – um dos maiores investimentos 
da história de Minas. Daiana Rodrigues, ana-
lista do Sebrae Regional Triângulo, comentou 
sobre o programa Cidade Empreendedora, que 
visa incentivar o ambiente de negócios e formar 
lideranças. Já Bruna Vasques, empresária da 
loja Bruna Vasques, contou sobre sua trajetória 
de sucesso nas redes sociais e o papel funda-
mental do Sebrae para estruturar a sua loja de 
forma profissional. Destacou ainda o papel do 
modelo on-line para vender  na pandemia.

Edwaldo Barbosa Neto, consultor técnico de 
campo, falou sobre o programa FIP Paisagens 
Rurais, focado em recuperação ambiental e ca-
pacitação técnica de produtores. O produtor da 
fazenda Lagoinha do Buriti de Prata, Ricardo 
Caly Junqueira, contou sobre sua experiência 
no programa FIP Paisagens e como esse projeto 
ajudou a aumentar em 50% a produtividade e 
também foi fundamental no processo de suces-
são familiar.

Vicente Macedo Ribeiro, da OAB Uberaba, 
falou da necessidade de mais segurança no 
ambiente jurídico e do papel da entidade para 
auxiliar profissionais com conhecimento qua-
lificado. �

—
Ricardo
Caly Junqueira

—
Bruna
Vasques

—
Paulo Ramos
Junqueira

—
Vicente Macedo
Ribeiro

—
Edwaldo Barbosa
Neto

—
Daiana
Rodrigues

47

E D I Ç Ã O  2 4 6  |  J U L H O  2 0 2 1



Luís Cláudio Chaves, presidente da Caixa de 
Assistência de Advogados da OAB/MG, iniciou 
o último dia de evento destacando a importân-
cia da instalação do Tribunal Regional Federal 
(TRF) em Belo Horizonte e a distribuição de 14 
mil auxílios aos advogados na pandemia. O 
senador Antonio Anastasia pontuou a impor-
tância de investirmos em logística e o potencial 
do Aeroporto Internacional de Confins.

O presidente da Fiemg, Flávio Roscoe, reve-
lou expectativa de crescimento superior a 7% 
neste ano em MG. Na área da saúde, ressaltou a 
doação de .1700 respiradores, a construção de 2 
hospitais de campanha. José Anchieta da Silva, 
presidente da ACMinas, criticou o fechamento 
total do comércio durante a pandemia e apon-
tou a necessidade da reforma administrativa 
e tributária. 

Já o presidente da CDL/BH, Marcelo de 
Souza e Silva, falou sobre a criação do “Selo 
Loja Segurança”, que identifica quais estabele-
cimentos estão seguindo as normas sanitárias. 
Glenn Andrade, vice-presidente da Fecomércio 
MG, ressaltou a dificuldade de dialogar com o 
poder municipal na pandemia e apontou que 
cerca de 10 mil estabelecimentos fecharam em 
BH. Reforçou ainda o papel de levar segurança 
jurídica aos empresários.

A prefeita de Vespasiano e presidente da 
Granbel, Ilce Rocha, destacou a vacinação como 
prioridade para a retomada da economia e da 
educação. Pontuou também o papel da Granbel 
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Região é marcada pela sua importância econômica e 
política, vocação turística das cidades históricas e potencial 

econômico do Aeroporto Internacional de Belo Horizonte
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para promover o diálogo entre os prefeitos e o 
alinhamento de ações. João Marcelo Dieguez 
Pereira, prefeito de Nova Lima, falou sobre o 
plano diretor para enfrentar três grandes de-
safios: a mobilidade urbana, a diversificação 
econômica e o déficit habitacional.

José Fernando Aparecido de Oliveira, pre-
feito de Conceição do Mato Dentro, apontou a 
importância da sustentabilidade no pós-pan-
demia e que o setor de mineração vai precisar 
se reinventar após os desastres de Mariana e 
Brumadinho. O prefeito de Ouro Preto, Ângelo 
Oswaldo, afirmou que é preciso usar os recur-
sos da mineração para diversificar a economia. 
Também destacou a inauguração de um polo 
industrial em Cachoeira do Campo.

Já a analista do Sebrae Minas, Pollyana 
Gontijo, explicou as ações da entidade para 
aumentar a cooperação e tornar os empresá-
rios mais competitivos. Apontou que o aper-
feiçoamento da gestão é o principal desafio dos 
empreendedores. Leonardo Antonacci, empre-
sário da rede de varejo Clube das Tintas, contou 
como o Sebrae foi fundamental para estrutu-
rar a parceria entre os empresários e que o pro-
jeto ajudou em áreas como marketing e gestão 
de pessoas. Apontou ainda um crescimento de 
400% no faturamento.

Antônio Grassi, diretor-presidente do Ins-
tituto Inhotim, explicou que a instituição pro-
jetou Minas internacionalmente e já recebeu 
mais de 3 milhões de visitantes em 15 anos. 
Contou também que o museu reabriu com todas 
as normas de segurança. Por fim, o secretário 
de Turismo de Tiradentes, Christian Silveira 
Bastos, falou sobre a vocação da cidade para o 
turismo, reforçou a importância da gastrono-
mia e a intenção de incrementar a prática do 
ciclismo na cidade. �
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relaxamento profundo, ajudando na redução 
de estresse e ansiedade. Sua utilização traz 
ainda outros benefícios como a melhora do sis-
tema imunológico, e - ao promover o bem-estar 
físico e mental - ajuda a baixar as taxas de cor-
tisol que, por sua vez, são importantes aliados 
para eliminação de peso e saciedade alimentar, 
quando se fala em comer por ansiedade.

O equipamento tem ventilação ativa, luzes 
com controle para a escolha de cor desejada 
internamente, além da opção de ouvir sons 
relaxantes. Na sessão, que dura em torno de 45 
minutos, o cliente vai ter uma experiência de 
isolamento sensorial e gravidade zero, flutu-
ando em uma água com temperatura de 35,5 
graus. A flutuação está associada a quantida-
de de sal de Epsom (sulfato de magnésio). “É 
uma experiência muito inovadora e prazerosa”, 
comenta  Mariela Silveira, médica diretora e 
uma das sócias do Kurotel. “Além de todos os 
benefícios para a saúde, esta vivência traz um 
aconchego impressionante, e a possibilidade 
da pessoa perceber os sons produzidos pelo seu 
próprio corpo, como a respiração e as batidas 
do coração. Tivemos o primeiro equipamen-
to de flutuação já em 1990, trazido da Alema-
nha. As pessoas sempre comentavam que esta 
era uma experiência muito única no processo 
de relaxamento. Por isso, agora, anos depois, 
adquirimos um equipamento com tecnologia 
ainda mais completa”, reforça Mariela. �

RELAX FLUTUANTE

Kurotel agrega cápsula de flutuação aos 
serviços para reduzir estresse e ansiedade

As fotos de turistas flutuando no mar Morto, 
no Oriente Médio, inspiram curiosidade em 
quem nunca teve a oportunidade de viver a 
experiência. Agora, uma sensação parecida por 
ser vivida no Kurotel – Centro Contemporâneo 
de Saúde e Bem-Estar, em Gramado, que está 
trazendo para os seus clientes o mais inovador 
equipamento disponível no mercado para ali-
viar tensões físicas, mentais e emocionais: a 
cápsula de flutuação e relaxamento profundo.

A cápsula vai potencializar as várias tera-
pias já praticadas no Kurotel, propiciando um 

—
Cápsula tem ventilação ativa, controle de luzes e sons; 
efeito está associado à quantidade de sal Epsom
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Referência em cirurgia cardíaca, o médico 
mineiro Sérgio Almeida de Oliveira trocou Belo 
Horizonte por São Paulo há quase 50 anos, onde 
fez a sua história e se tornou um dos cardiolo-
gistas mais conceituados do país. Ele começou 
como assistente do médico Euryclides Zerbi-
ni, o quinto cirurgião do mundo, e o primeiro 
da América Latina e do Brasil, a realizar um 
transplante de coração. Uma referência que 
ajudou a moldá-lo como um dos profissionais 
mais respeitados do país e da América Latina.  

 Sérgio Almeida de Oliveira saiu de Minas 
Gerais, mas os mineiros tornaram-se seus fiéis 
clientes e o ajudaram a se manter próximo de 
suas raízes e dos amigos. Vários deles passa-
ram pelos seus cuidados nos hospitais Bene-
ficência Portuguesa, Sírio-Libanês e Albert 
Einstein. Para atender aos seus pacientes mi-
neiros, o cardiologista montou uma estrutura 
especial com a ajuda da sua mulher, Fátima, 
formada em psicologia. Juntos, acolheram os 
mineiros que lotavam e ainda lotam seu con-
sultório, com um atendimento personalizado.  

Esse trabalho e o conhecimento acumulado 
ao longo dos seus 87 anos de vida tornaram 
Sérgio Almeida de Oliveira uma referência 
no setor. “Nós conseguimos hoje, na América 
Latina, chegar a um patamar muito elevado 
de transplantes cardíacos, que é um proce-
dimento caro e, por isso, restrito a hospitais 

CORAÇÃO FORTE
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Referência em cirurgia cardíaca, o mineiro Sérgio 
Almeida de Oliveira destaca superação do brasileiro

—
Oliveira: elogios à competência do SUS
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universitários, que se dedicam a ter um pro-
grama estabelecido nesse sentido. Se olharmos 
a vizinhança, o Brasil está muito à frente na 
cirurgia cardíaca, não só no transplante, como 
na cirurgia de válvula, nas de doenças con-
gênitas. Nós temos um volume de tratamento 
muito grande e crescente”, afirma o médico.  

 Mas, assim como em países menos desen-
volvidos e com poucos investimentos na saúde, 
o Brasil tem algumas doenças que poderiam 
ter encontrado a cura total, ou não serem mais 
uma preocupação. Um exemplo são as doenças 
reumáticas que, segundo o médico, ainda são 
tão graves quanto da época em que estava nos 
bancos da UFMG, onde se formou.  “Essa doença 
reumática pode ser fonte geradora de doença do 
coração. Em muitos países não existe mais se-
quelas do reumatismo infeccioso, mas no Brasil 
ela está muito presente”, lamenta.  

 Mesmo com todas as limitações para uma 
parcela significativa da população ter acesso à 
saúde, Sérgio Almeida de Oliveira, não poupa 
elogios ao Sistema Único de Saúde. Conhecedor 
das principais técnicas e novidades na cirurgia 
cardíaca e da medicina, para ele o SUS mostrou 
toda sua grandeza e importância nesse mo-
mento difícil no país, com o avanço da pande-
mia da Covid-19. “O que eu vejo nessa situação 
toda é  a competência do SUS. Nós vemos outros 
países com dificuldade de atender a todos, com 
pessoas morrendo sem atendimento. As pes-
soas chegam ao hospital e são encaminhados 
para o atendimento, nem que seja em um hos-
pital particular, por conta do SUS. É uma força 
fantástica. Já sabíamos disso há muito tempo, 
mas esse atendimento durante a pandemia é 
uma demonstração da enorme importância do 
SUS e que, infelizmente, nem todos os governos 
consideram assim”, avalia o médico.  

 Ele lembra que dentro do governo existe um 
movimento pela privatização do SUS. Sérgio 
Almeida de Oliveira pondera que muitos países 
de primeiro mundo tiveram dificuldade em 
fazer o atendimento que o SUS está prestando 
durante essa crise, mesmo com a campanha 
do presidente Jair Bolsonaro “absolutamente 
contra o tratamento”. Para ele, é assustador o 
número de mortes, acima de 525 mil pela Covid 
e das complicações da doença que, ele acredita, 
continuará lotando os hospitais.  

  Mesmo com as restrições devido ao custo 
elevado, a cirurgia cardíaca teve um avanço 
incrível, segundo ele. “Hoje, por exemplo, a co-
locação de válvulas, percutâneas para paciente 
idoso, sobretudo, está muito avançada. Apren-
demos ao longo do tempo que quanto maior a 
utilização, mais cirurgias e procedimentos 
são realizados, os recursos vão aparecendo e o 
custo também vai caindo”.  

 O certo, segundo Sérgio Almeida, é que “o 
coração do brasileiro está mostrando que é um 
coração forte para aguentar tanta crise, tantos 
problemas juntos. A crise da pandemia trouxe 
com ela a crise social, que também é enorme”. 
Essa força de vontade e superação dos brasi-
leiros levou a uma mudança de hábitos, nos 
procedimentos e regras sanitárias para evitar 
o contágio e as superlotações nos hospitais. Por 
outro lado, o cardiologista lamenta que a cúpu-
la do governo faz exatamente o contrário. “Isso 
é esdrúxulo, inacreditável. É uma insensibili-
dade total”, lamenta. �

“NÓS TEMOS UM VOLUME 
DE TRATAMENTO MUITO 
GRANDE E CRESCENTE “
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GESTÃO MEDALHA DE OURO

Minas Tênis Clube se destaca pelo planejamento 
adotado durante a pandemia

Nos piores meses da crise sanitária global, a 
seriedade da gestão minastenista se fez ainda 
mais presente. As reservas de caixa geradas 
acima do previsto, nos últimos anos, permiti-
ram a concessão do desconto de 25% nas taxas 
condominiais de maio a dezembro de 2020, 
além de fazer investimentos em infraestrutura. 

No âmbito econômico, foram encontradas so-
luções para compensar as perdas e, ao mesmo 
tempo, manter o padrão de qualidade dos 
serviços oferecidos aos sócios. O Minas aderiu 
aos instrumentos disponíveis na legislação tra-
balhista, que contribuíram para reduzir despe-
sas sem gerar demissões. Também renegociou 
contratos com fornecedores e parceiros, com 
condições compatíveis com a realidade atual. 

Por fim, o Conselho Deliberativo do Clube 
apreciou, votou e aprovou em maio a proposta 
de adiamento do ajuste das taxas condominiais. 
Segundo o presidente do Minas Tênis Clube, Ri-
cardo Vieira Santiago, “estamos vivendo uma crise 
sem precedentes na história da humanidade e 
não achamos apropriada a transferência para 
os sócios de mais um peso no orçamento familiar”.

Todas essas medidas foram possíveis por 
meio de um planejamento de gestão eficiente 
adotado pela diretoria minastenista. Ele ga-
rantiu que o Minas, uma das instituições mais 
tradicionais do Brasil, enfrentasse o período com 
excelência e sem deixar de lado a qualidade 
dos serviços prestados. �

Após mais de um ano da confirmação do pri-
meiro caso do novo coronavírus em Belo Ho-
rizonte, é possível notar uma mudança social, 
cultural e econômica na rotina da capital minei-
ra. Porém, até chegar ao cenário atual, as insti-
tuições de todos os segmentos se viram diante 
de grandes desafios e o segmento clubístico 
foi um dos mais impactados, como é o caso do 
Minas Tênis Clube. 

Com 85 anos de atuação, quatro unidades na 
região metropolitana e mais de 80 mil associados, 
o Minas teve suas atividades suspensas pelos de-
cretos das prefeituras de BH e de Nova Lima, em 
2020, de março a setembro, e, em 2021, nos meses 
de janeiro, março e abril. Enquanto isso, a dire-
toria minastenista se empenhou em assegurar o 
equilíbrio financeiro do clube, por meio da gestão 
responsável, conectada à realidade do momento, 
mas também focada no futuro. 
—
O presidente do Minas Tênis Clube, Ricardo Vieira Santiago, 
e o vice-presidente da Instituição, Carlos Henrique Martins 
Teixeira (foto tirada antes da pandemia)
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Delfim, representante do Fórum das Entidades 
Representativas do Setor de Eventos, da Abeoc 
e vice-presidente do Sindicato da Empresas de 
Promoção, Organização e Montagem de Feiras 
Congressos e Eventos de MG (Sindiprom-MG).

Segundo ela, a projeção é que alguns even-
tos sejam retomados em agosto, como uma im-
portante feira de móveis. “Também estamos 
aguardando a apreciação da PBH sobre um 
projeto para realizar a Exposição do Cavalo 

HORA DA RETOMADA
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Segmento de eventos e cultura volta a poder funcionar 
mediante regras específicas e protocolos de segurança

Após amargar longo tempo de fechamento, o seg-
mento de eventos e cultura em Belo Horizonte dá 
seu primeiro passo no caminho à retomada. A 
prefeitura liberou o funcionamento de museus, 
teatros, congressos e eventos sociais median-
te alguns protocolos de segurança. “Estima-se 
que 300 mil empregos foram perdidos e 43% dos 
negócios fecharam em Minas. Por isso, vemos 
essa reabertura como algo positivo e um sinal 
verde para a retomada econômica”, explica Karla 

—
Virgínia Matos: “Após a vacinação, acredito que haverá um 
grande contingente de pessoas dispostas a fazer eventos”
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Mangalarga Marchador em setembro”, revela. 
Apesar dos aspectos positivos, ela aponta al-
gumas discordâncias entre o que foi alinhado 
e o que saiu no decreto ofi cial. “O teste rápido 
seria usado em eventos sociais, mas depois foi 
exigido o PCR – que é bem mais caro”, critica. 

Virginia Matos de Menezes, sócia-proprie-
tária do BuÄ et Catharina e diretora de even-
tos sociais da Associação Mineira de Eventos e 
Entretenimento (Amee), concorda que alguns 
protocolos não atenderam totalmente às expec-
tativas. “Não poder usar as pistas de dança e 
fazer testes em crianças difi cultam a realização 
de eventos. Porém, reconheço que a reabertura 
é indispensável para a retomada e espero que 
fl exibilize cada vez mais”, diz.  A empresária 
afi rma que ainda não houve um grande interes-
se dos clientes em realizarem os eventos, devido 
à exigência dos diversos protocolos. “Minha es-
perança é a demanda reprimida. Após a vacina-
ção, acredito que haverá um grande contingente 
de pessoas dispostas a fazer eventos”, afi rma. 

O Cine Theatro Brasil Vallourec é outro es-
paço que vai voltar seguindo diversos protoco-
los de segurança e vai trazer Nando Reis para o 
primeiro show presencial. “A cultura é impor-
tantíssima para nossa saúde mental. Acredito 
que a retomada terá um impacto econômico e 
social positivo”, afi rma Sandra Campos, geren-
te de planejamento e ação cultural. Além do 
evento presencial, também foram disponibili-
zados ingressos para a transmissão on-line. “O 
modelo híbrido veio para fi car. O digital permite 
que todos tenham acesso à apresentação, mesmo 
que os ingressos tenham se esgotado, e também 
é uma opção para quem ainda não se sente se-
guro para sair de casa”, explica. 

Alexandre Milagres, superintendente in-
terino da Secretaria de Estado e Cultura e 

Turismo de Minas Gerais (Secult), também des-
taca o papel do digital. “O período de fechamen-
to serviu para repensarmos nossa presença no 
universo on-line e atingirmos novos públicos”, 
aponta. Agora, com a reabertura de alguns es-
paços, como o Museu Mineiro e o Centro de Arte 
Popular, ele acredita que haverá boa adesão do 
público. “As pessoas querem frequentar novos 
espaços e ter experiências sensoriais diferen-
tes”, diz.  � 

—
Sandra Campos: “Retomada terá impacto econômico 
e social positivo”

ALGUMAS REGRAS PARA 
A FLEXIBILIZAÇÃO 

. Shows e teatros: o público deve fi car 
sentado e há limite de 600 pessoas ou 400 
pessoas (se houver alimentação e bebida).  
. Cinema, museu e galeria: funcionamento 
com 50% de sua capacidade e obedecendo 
critérios de metragem quadrada por pessoa.
. Eventos sociais: testagem obrigatória e 
capacidade máxima de 200 participantes.
Todos os eventos devem ser 
comunicados à prefeitura.
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VIVER
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ingredientes
Para fazer o caldo dashi tradi-
cional : 
500g de água mineral
2,5g kombu seco
8g de katsobushi seco
Para fazer o caldo dashi ex-
press: 
500g de água mineral 
12g dashi no moto ou hondashi
Para o purê de inhame :

500 g de inhame
30 g de missô branco 
400g de caldo dashi (prepara-
ção anterior)
20 g de creme de leite 
—
modo de preparo
Adicione o kombu à água mi-
neral dentro de uma panela e 
deixe em infusionar em frio por 
10 minutos. Leve a panela aó 
fogo e aqueça até 80ºC. Adicione 
o katsuobushi seco e deixe infu-
sionar fora do fogo por 15 minu-
tos. Passe por uma peneira fina 
e reserve.  Para o dashi express: 
misture os ingredientes numa 

panela e aqueça até 80ºc mexen-
do sem parar para dissolver o 
hondashi. Descasque o inhame 
e corte em pedaços regulares. 
Cozinhe o inhame no caldo 
dashi tampado até ficar cozido. 
Adicione o missô e o creme de 
leite bata no processador de ali-
mentos até ficar bem liso.  Fica 
ótimo servido com cogumelos 
salteados e cebolinha, sardi-
nhas grelhadas ou manjubi-
nhas fritas. Em qualquer uma 
das opções acima aconselha-
mos colocar umas raspinhas 
da casca do limão siciliano para 
dar um toque especial..

CREME DE 
INHAME

GUI E GABI
O OKINAKI

Guilherme Furtado e Gabriella Guimarães são dois cozinheiros 
mineiros com 14 anos de experiência em restaurantes por todo 
o mundo. Trabalharam na Europa durante 7 anos e passaram 
por cozinhas de alguns dos chefs mais renomados do mundo 
como: Ferran e Albert Adriá, Alex Atala, Carmen Ruscalleda, 

Bjorn Frantzen, Torsten Vildgaard, Yotam Ottolenghi.
Eles voltaram para o Brasil para montar o seu próprio 

negócio. O okinaki, bar focado na cozinha de rua asiática.
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—
Siga as redes sociais!
@vivergourmet
fb.com/vivergourmet

PARA AS NOITES FRIAS

5 9

SOPA CREME DE QUEIJOS 
CHEF MELCHIOR, GEMA RESTAURANTE
Rendimento: Serve 4 pessoas 

ingredientes:
4 xícaras de leite
2 colheres (sopa) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de azeite
2 colheres (sopa) manteiga
1 xícara de vinho branco seco
1 colher de café de sal
1 pitada de noz moscada
50g de parmesão
50g de gorgonzola
100g de muçarela ralada
4 colheres (sopa) de requeijão
Casquinha
200g de massa de pastel de forno
1 gema para pincelar
Parmesão para polvilhar
 —
Modo de preparo:
Sopa: em uma panela derreta a manteiga junto 
com o azeite e a farinha de trigo, misturando 
até que vire uma pasta amarela. Junte o leite e 
o vinho, mexendo sempre até virar um creme. 
Não se preocupe, o álcool do vinho irá evaporar 
e só dará sabor à sua sopa. Tempere com a noz 
moscada e o sal, acrescente os queijos ao creme 
e misture bem até ficar homogêneo. Cubra com 
a massa e pincele a gema de ovo com o píncel. 
Polvilhe com parmesão ralado e leve ao forno 
250° por 5 minutos ou até dourar.

CALDO DE TOMATE VEGANO
CYNTIA MAUREEN, NUTRICIONISTA 
DA SUPERBOM

ingredientes:
2 colheres de sopa de azeite de oliva 
extra-virgem
1 cebola picada
2 dentes de alho picados
2 batatas em rodelas
500 ml de suco de tomate temperado 
Superbom
Folhas de louro a gosto
Manjericão a gosto
—
Modo de fazer:
Em uma panela, aqueça o azeite e refo-
gue a cebola e o alho. Adicione a batata, o 
suco de tomate e o louro. Deixe cozinhar 
até as batatas ficarem al dente. Em se-
guida, descarte o louro e bata o restante 
dos ingredientes no liquidificador. Re-
torne para a panela e mexa até esquen-
tar. Polvilhe manjericão e sirva.



belo-horizontinos por essas visitas guiadas 
cresceu ao longo dos últimos tempos, e tudo 
indica que, ao final da pandemia do coronaví-
rus, irá se consolidar como um hábito natural. 

Essa é uma expectativa da produtora cultu-
ral Virgínia Câmara, nome por trás do roteiro 
baseado no Guia Clube da Esquina. Produzida 

ONDE EU VOU?! 

T
E

X
T

O
 \

 B
R

U
N

O
 A

LV
E

S

Rotas direcionadas em Belo Horizonte se 
tornam ótima opção para explorar tesouros 

da cidade que muitos não conhecem

Por incrível que pareça, ainda há quem acredi-
te que  em “Belo Horizonte não tem nada para 
se fazer”. Na contramão desse pensamento 
equivocado - e até lamentável -, agências de 
turismo estão investindo cada vez mais em 
rotas diferenciadas para o público. E não é 
só para quem vem de fora, não! A procura de 
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Helder Primo: roteiro especial para as crianças
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pela agência de turismo Tripness, a rota des-
taca alguns pontos que são símbolos da his-
tória musical na capital mineira, a exemplo 
do edifício Arcângelo Maletta, o Minas Tênis 
Clube, o Edifício Levy, o bairro Santa Tereza 
- incluindo a praça Duque de Caxias e a casa 
da família Borges -, e claro, o bar do Museu 
Clube da Esquina. “O museu já tem um legado 
de resgate do movimento musical, com o edital 
da prefeitura, nós unimos o conteúdo, que era 
o guia, com o nome do Clube da Esquina que é 
muito forte para fazer algo acontecer no pós-
-pandemia. Nós já temos um histórico de trazer 
turistas para a cidade, através dos eventos, do 
Carnaval, dos vários shows que eram realiza-
dos, e o público sempre foi de BH e também de 
fora”, contou Virgínia. 

O museu por si só tem um grande valor his-
tórico para grande parte da população, a ideia é 
que a visita guiada por esses pontos enriqueça 
ainda mais a importância do que os artistas 
viveram, com detalhes que muitas pessoas não 
conhecem. “A missão maior é manter a chama 

acesa desse movimento que foi tão importante 
para o Brasil”, refletiu a produtora. Quem em-
barcar nessa jornada, também pode ser surpre-
endido com um bate-papo ao lado de Marilton 
Borges, dependendo da disponibilidade dele 
naquele dia. 

Lançada durante um projeto do Circo Ma-
rimbondo no final de 2020, a rota turística para 
crianças, desenvolvida pela Primotur, visita 
pontos importantes como o museu Abílio Bar-
reto, o Museu dos Brinquedos, a praça do Papa, 
a orla da lagoa da Pampulha, Casa do Baile e 
até uma parada especial no tradicional parque 
Guanabara. “É uma variação do tour pedagógi-
co que a gente já faz, que tem um cunho mais 
histórico. Nós fizemos uma variação para dei-
xar ele com uma cara mais cultural e intera-
tiva para as crianças”, falou o guia de turismo 
Helder Primo.

O roteiro ainda é novo, e por conta da qua-
rentena, ainda é difícil mensurar realmente a 
aceitação do público, mas Helder avalia como 
positivo os primeiros sinais que recebeu do 

—
Bar integra circuito Guia Clube da Esquina, que passeia por 
lugares marcantes para o movimento musical
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público. “A gente já começou a atender com ex-
periências pequenas, a ideia é durante a pan-
demia vender para grupos pequenos, máximo 
5 ou 6 pessoas. Mas futuramente é atingir 10 
a 20 pessoas por saída”, explicou.“Pra mim, 
a importância do projeto se resume na pala-
vra ‘pertencimento’. Você cria esse sentimento 
junto da criança para ela começar a gostar da 
cidade, entender os estilos de arte, a história, o 
planejamento, esse é o grande lance”, avaliou. 

A grande verdade é que a capital mineira é 
um verdadeiro baú de tesouros. A Sensações 
Turismo tem essa percepção clara da cidade. No 
catálogo de rotas turísticas desenvolvidas pela 
agência, há o projeto Uai a Pé, que faz caminha-
das por locais de grande procura do público, a 
exemplo da Pampulha e o Circuito Cultural da 
Praça da Liberdade. Mas um dos maiores dife-
renciais da empresa são os passeios temáticos 
que direcionam o olhar do público para além…

O Circuito Cultural Praça da Estação conduz 

as pessoas pela região central, destacando a 
arquitetura, história e cultura. Já o Belo Hori-
zonte Urbana: Artes Visuais corresponde a uma 
boa parte do centro, a Sapucaí com os painéis 
do Cura, e engloba as diferentes manifestações 
artísticas da cidade. “Neste passeio consegui-
mos ver algumas intervenções que no dia a 
dia passam despercebidas, mas que a partir do 
momento em que a gente convida o grupo para 
despertar esse olhar, ele mesmo começa a tra-
zer outras percepções que estão à nossa volta 
e não tínhamos visto”, falou Thiago Bicalho, 
diretor da Sensações Turismo. 

Outros dois passeios temáticos em destaque 
elaboram um roteiro pelos parques de Belo Ho-
rizonte, e outro visitando os prédios que fazem 
parte da nossa política, como a Assembleia Le-
gislativa e o Palácio da Liberdade. Para o di-
retor, é fundamental que os belo-horizontinos 
criem uma nova consciência sobre o lugar onde 
moram, o que refl etirá diretamente no setor de 
turismo. “Todo mundo deveria conhecer mais a 
sua cidade. Quando eu falo do turismo, que eu 
estou vendendo a cidade para uma outra pessoa, 
eu preciso que ela seja boa pra quem é daqui. A 
gente precisa extrapolar essa falsa noção de que 
a cidade não tem nada”, incentivou Bicalho. � 

—
Thiago Bicalho: “Todo mundo deveria 
conhecer mais a sua cidade”

SERVIÇO

Sensações Turismo
www.sensacoes.tur.br
(31) 99884-4443
Roteiro Clube da Esquina - Agência Tripness
www.tripness.com.br
(31) 3646-1249
Roteiro para Crianças - Primotur
www.primotur.com.br
(31) 3213-9839 / 99434-8142
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Uma história
cheia de paixão,

muito queijocheia de paixão,
muito queijocheia de paixão,

 e ingredientesmuito queijo
 e ingredientesmuito queijo

naturais. e ingredientes
naturais. e ingredientes

Em 1990, Dona Dalva fundou a Forno 

de Minas e escreveu seu nome na 

história do pão de queijo. Sua receita 

caseira leva apenas ingredientes 

naturais e muito queijo, que é produzido 

na própria Forno. Agora essa receita 

ganhou uma versão especial, com mais 

queijo curado e a qualidade de sempre. 

Experimente e se apaixone também. 

Aponte sua câmera.
Conheça essa história
30anosdehistoria.com.br

FornFornFo ornorn
MinaMinaMi snasnade



DESTINOS DE FÉRIAS
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Aeroporto Internacional de BH ganha voos diretos para 
Comandatuba, Cabo Frio, Florianópolis e João Pessoa

pessoas e no aumento da demanda por voos. Em 
junho já teremos alta no fluxo de pessoas e de 
operações, e o número deverá ser ainda maior 
em julho, com as férias. Daí, a importância de 
nos prepararmos e de ampliar a conectividade 
de Minas com o restante do Brasil e também no 
mercado internacional”, ressalta Clayton Begido, 
gestor de Conectividade e Aviação da BH Airport, 
concessionária do aeroporto. No último mês, o 
movimento foi de cerca de 470 mil pessoas.  

Antes da pandemia, cerca de 30 mil pessoas 
circulavam diariamente pelo Aeroporto Inter-
nacional de Belo Horizonte e em torno de 300 
voos eram operados por dia entre pousos e de-
colagens. Eram oferecidos voos para 45 desti-
nos, sendo cinco internacionais (Orlando, Fort 
Lauderdale, Buenos Aires, Panamá e Portugal).   

No Aeroporto Internacional de Belo Horizon-
te são colocadas em prática todas as orientações 
das autoridades de saúde e da Agência de Aviação 
Civil (Anac) para que as pessoas se sintam segu-
ras para circular pelo aeroporto e para voar. Há 
dispensers de álcool em gel em todo o aeroporto, 
barreiras de proteção nos locais de atendimento 
aos usuários e adesivos informativos para piso, 
assentos, banheiros e elevadores.   Com apoio do 
exército, uma equipe foi capacitada para atuar 
na descontaminação e higienização de áreas 
de grande circulação. Entre as demais medidas 
já adotadas para o combate à disseminação da 
Covid-19, também foi reforçada a limpeza e de-
sinfecção das áreas comuns de todo o aeroporto, 
especialmente dos banheiros.  �

As férias de julho provocam movimentação 
extra no Aeroporto Internacional de Belo Ho-
rizonte, que acaba de acrescentar mais quatro 
destinos à oferta de cidades atendidas por voos 
diretos: acabam de voltar as rotas para Cabo Frio 
(RJ), Florianópolis (SC), João Pessoa (PA) e um 
novo voo para a famosa ilha de Comandatuba 
(BA), destino só ofertado também pelo Aeroporto 
de Congonhas (SP).  Com isso, a expectativa é que 
o terminal se torne um ponto de conexão para 
passageiros de outros estados. Os voos para Co-
mandatuba partem do aeroporto aos sábados, às 
15h, com chegada prevista às 18h50. 

Com as novas rotas, o aeroporto chega a 38 
destinos atendidos.  “No Aeroporto Internacio-
nal de Belo Horizonte estamos tomando todas as 
medidas necessárias para combater e prevenir 
a Covid-19. Isso se reflete em mais confiança das 

—
Ilha de Comandatuba é um dos novos 
destinos contemplados
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NOVA LOJA VILA DA SERRA ATLANTA: Alameda Oscar Niemeyer, 1033, lj. 29 –  3097-0185 –  99831-8900

 DELIVERY  99761-0031 |  3116-2301
LOURDES •  BRASIL •  GUTIERREZ •  SION •  VILA DA SERRA •  VILA DA SERRA ATLANTA

www.casarioverde.com.br

CASA RIO VERDE  
& INVERNO:  
A HARMONIZAÇÃO  
PERFEITA PARA QUEM 
APRECIA UM BOM VINHO.



do Jequitinhonha e à serra da Mantiqueira. “A 
ideia é aliar momentos de descanso a um mo-
delo totalmente personalizado de atendimento. 
Chamamos os hóspedes pelo nome e eles são 
mimados o tempo todo”, explica a empresária 
Cláudia Narciso. 

A área tem 1.000 hectares e está a 1.200 me-
tros de altitude, permitindo uma vista 360º 

PARAÍSO EXCLUSIVO
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Pousada Raiz Parque, da empresária Cláudia 
Narciso, é o casamento perfeito entre natureza, 

sustentabilidade e experiências requintadas  

Em tempos de celular na mão, confinamento 
pandêmico e poluição das grandes cidades, tem 
se tornado um ato de luxo se conectar com a 
natureza e descansar o espírito. Se essa cone-
xão ainda vier acompanhada de sofisticação e 
tratamento vip melhor ainda. Eis a proposta do 
Raiz Parque (@raizparque), localizada no mu-
nicípio de Couto Magalhães – próximo ao vale 

—
Ambiente estimula relaxamento e lazer
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—
Cláudia Narciso: “Hóspedes são 
mimados o tempo todo”

do pôr do sol e visão privilegiada do céu e das 
estrelas. Além disso, possui cinco cachoeiras, 
diversas nascentes e o bioma do cerrado é com-
posto por diferentes tipos de árvores, flores e 
animais (como onças, seriemas e tamanduá 
bandeira). “Esse local é um sonho que construí 
junto com o meu marido, Paulo Ribeiro, que 
faleceu há alguns meses. Nosso negócio, muito 
focado em sustentabilidade, não só permite o 
relaxamento e o lazer como também ensina 
aos hóspedes a preservar nosso patrimônio 
natural”, explica. 

A sustentabilidade, aliás, não está presente 
apenas na conservação da natureza. Ela também 
faz parte do requintado cardápio oferecido aos 
hóspedes. “Valorizamos os produtores locais. Os 
ovos, queijos e hortaliças são de empreendedores 
da região. Além de fomentar a economia, isso 

também garante a qualidade e o frescor do nosso 
cardápio”, garante. Segundo ela, além de uma 
chef permanente, diversos profissionais reno-
mados já foram à pousada – levando diferentes 
olhares gastronômicos aos hóspedes. 

Acostumada a viajar o mundo a passeio e 
a trabalho, a empresária conseguiu levar esse 
olhar sofisticado para cada cantinho da pousa-
da. Além do conceito de butique (o local só hos-
peda 12 pessoas por vez), todos os detalhes de 
roupa de cama e decoração têm a curadoria da 
proprietária. “Pude trazer o que há de melhor 
no mundo para dentro da pousada. Usamos a 

67
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marca Trousseau, com lençóis de mil fios para 
proporcionar o máximo conforto. Além disso, 
toda a louçaria é europeia e os objetos nunca 
se repetem enquanto o hóspede está conosco 
- cada mesa que montamos é um verdadeiro 
cenário. Tudo isso é fundamental para propor-
cionar experiências inesquecíveis”, diz. 

A paixão de Cláudia por pousadas, nature-
za e ecoturismo não é recente. Além do Raiz 
Parque, que tem quase três anos de existência, 
ela também é proprietária de outro empreen-
dimento, a Estância Lomba (@estancialomba) 
- que fica na zona rural de Novo Hamburgo, e 
que encontrou, por acaso, em suas andanças 
pelo Rio Grande do Sul. “A Estância tem mais de 
14 anos e por lá praticamos o mesmo conceito de 
unir a natureza com o requinte e atender com 
o máximo de exclusividade. A única coisa que 
muda é o bioma, predominado pela belíssima 
mata atlântica”, aponta. 

A necessidade de Cláudia por uma vida 
mais natural surgiu como um contraponto à 
rotina atribulada do trabalho e das grandes 

—
Paulo Henrique Vasconcelos: 80% do 
empreendimento comercializado

—
Mesas não se repetem a cada 
hospedagem e ajudam a criar 
atmosfera única

—
Acima, banho de cachoeira 
e aminidades da Trousseau: 
exclusividade

cidades. Por mais de 20 anos ela fez parte do 
grupo Arezzo&Co e tinha uma extensa agenda 
de viagens e responsabilidades. “Depois disso, 
em novembro do ano passado, entrei no time da 
Constance e passei alguns meses. Lá desenvol-
vi a coleção atual de inverno que está nas lojas. 
Mas, quando o Paulo adoeceu, vi a necessidade 
de me afastar para ficar mais próxima a ele. 
Todos esses movimentos me trouxeram para 
onde estou hoje, valorizando mais a natureza 
e a sustentabilidade”, conta. 

T U R I S M O
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—
Áreas comuns são pensadas em detalhes

—
Lençóis de mil fios proporcionam máximo conforto 

Segundo ela, a passagem pelo mundo da 
moda foi outro fator que despertou a necessi-
dade de preservar nossos recursos naturais. “O 
segmento é um dos que mais geram emprego e 
renda em todo o mundo. É inegável o impacto 
positivo que gera na economia, mas também é 
inegável que é um dos setores que mais poluem 
e geram lixo para o planeta. Acredito que esse 
trabalho é uma forma de compensar esse ce-
nário e deixar o jogo mais equilibrado. Além 
de preservar o que já existe, estamos sempre 
plantando árvores – como ipês, quaresmeiras 
e pau-brasil”, reforça. 

A pandemia também não poderia ficar de 
fora dessa conta e a crise acabou beneficiando o 
segmento em que Cláudia atua. “As pessoas pas-
saram a ficar mais presas em casa e sem poder 
realizar suas viagens internacionais. Assim, o 
turismo se voltou para dentro do país e, prin-
cipalmente, para o ecoturismo. Esses lugares 
permitem que as pessoas fiquem mais isoladas 
e, ao mesmo tempo, em constante contato com a 
natureza. Além do número reduzido de hóspe-
des, seguimos todos os protocolos de segurança 
e a casa mais próxima da pousada fica a 6 km de 

distância. É realmente uma chance de relaxar 
de forma mais segura”, afirma. 

Para ela, esse é um movimento sem volta. “A 
pandemia nos fez olhar para dentro e repensar 
hábitos. Estamos assustados com essa rotina 
cada vez mais frenética e com o excesso de lixo 
que produzimos. Ter a oportunidade de ter con-
tato com a natureza, de forma sustentável e 
sem perder certas mordomias, é um verdadeiro 
privilégio”, arremata. �

6 9
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PAULA VAZ

PAUSA
POÉTICA

Poeta e psicanalista. Autora dos 
livros Não se sai de árvore por 

meios de árvore, Ponge-poesia, 
A outra língua: amor e deserto

TARTARUGA
—

Não é que a tartaruga 
goste de mundo
quase parando 

É que ela  tem a
saúde de não perceber
que da concha que se move não há 
quem alcance o passo.

Nem Aquiles nem a lebre.

Que passem à  frente dela todos os 
apressados 
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PAULA VAZ

PAUSA
POÉTICA

Poeta e psicanalista. Autora dos 
livros Não se sai de árvore por 

meios de árvore, Ponge-poesia, 
A outra língua: amor e deserto

TARTARUGA
—

Não é que a tartaruga 
goste de mundo
quase parando 

É que ela  tem a
saúde de não perceber
que da concha que se move não há 
quem alcance o passo.

Nem Aquiles nem a lebre.

Que passem à  frente dela todos os 
apressados 

E recolham da paixão 
suas mãos ávidas 

Mas que ao fi nal
todos cheguem ao seu destino

de carta

que faz do endereço extraviado
a própria casa 
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marden couto 

VIVER
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TURISMO DE VACINA 

Algumas operadoras e agências de viagens têm 
faturado com as vendas do “turismo de vacina”. 
Com a demora da vacinação no Brasil, a classe 
média alta está aproveitando a oportunidade de 
viajar e de se vacinar em cidades americanas 
como Miami e Nova Iorque. O pacote de viagem 
do Brasil aos Estados Unidos, com 14 dias de 
quarentena, no México, tem o valor médio de R$ 
25.000 por pessoa.

DIREITOS DO CONSUMIDOR NO TURISMO

A OAB Nacional, por meio de sua Comissão Es-
pecial de Defesa do Consumidor, lançou sete 
cartilhas digitais de orientação aos advoga-
dos e consumidores, com vários temas, entre 
eles o transporte aéreo, cuja regulamentação 
foi atualizada para orientar os viajantes neste 
momento de pandemia. A advogada mineira 
Luciana Atheniense, especializada em direito 
do turismo, colaborou na produção do material.

CURTAS

A MHB Hotelaria, em parceria com a PHV En-
genharia, incorporou o BH Plaza, recém-adqui-
rido e reformado pela construtora. O empre-
endimento fi ca na rua Timbiras com avenida 
Álvares Cabral, no bairro Lourdes, em BH, ao 
lado do Conexão Aeroporto. Com isso, a MHB 
passa a ter em seu portfólio 10 hotéis em Minas.

O Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, 
em Confi ns, foi eleito o mais pontual do mundo, 
na categoria médio porte, segundo dados do re-
latório da Cirium, empresa do setor de aviação. 
Os terminais de Congonhas (SP), de Salvador 
(BA) e de Brasília (DF) apareceram, respecti-
vamente, nas próximas posições do ranking, 
todos com índices acima dos 96%, deixando o 
Brasil bem colocado.

A Belotur divulgou, em junho, o resultado do 
edital de apoio a eventos turísticos que con-
templa 70 projetos, com aporte de R$ 2 milhões, 
como fomento à cadeia produtiva do setor em 
Belo Horizonte. Os eventos on-line serão reali-
zados entre os dias 3 de julho e 21 de setembro, 
o que tem dado um fôlego à cadeia produtiva do 
turismo e do setor de eventos. 
—
Pablo Ramos, diretor da MHB Hotelaria 
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GASTRONÔMICOS POR MG
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Queijo, café, cachaça, doce, vinho, cerveja, azeite e muitas 
outras delícias para você provar por Minas afora

—
Doce da Roça: maior doce do Brasil e lanches deliciosos

O que vem à cabeça quando você pensa em 
Minas Gerais? Se sua resposta foi comida, você 
não está sozinho! Uma pesquisa da Secreta-
ria de Estado de Cultura e Turismo de Minas 
Gerais (Secult/MG), aponta que a maioria do 
público entrevistado (29,2%) remete a imagem 
de Minas Gerais à gastronomia. Minas sem-
pre foi conhecida pela farta culinária, feita 
no fogão à lenha, e por alguns produtos típicos, 
como o pão de queijo, os doces e os queijos. A 

gastronomia é levada tão a sério, que tem até 
um dia especial. Todo 5 de julho é celebrado o 
Dia da Gastronomia Mineira. Nos roteiros gas-
tronômicos de Minas é possível explorar desde 
as coisas mais simples, como um produtor de 
queijo, que recebe visitantes em sua roça, até 
as mais sofisticadas, como degustar um café 
especial a bordo de um voo de balão.  Nesta ma-
téria, listei algumas cidade e produtos que são 
destaques na gastronomia mineira. Confira!

7 2
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—
Unique: café da manhã e voo de balão sobre o cafezal

1 - CAFÉ, EM SÃO LOURENÇO
Da Unique Café Store, em São Lourenço, par-

tem os passeios para a Rota do Café Especial, que 
visita uma lavoura premiada na cidade vizinha 
Carmo de Minas. Se puder, programe-se para 
viajar em maio, quando acontece a colheita. 
Tão bom quanto saborear o café de todo dia é 
poder conhecer o processo de produção, desde 
a colheita no pé até chegar à xícara. No roteiro 
você passeia pela plantação e depois degusta 
os cafés especiais acompanhados de receitas 
mineiras, como pãezinhos de queijo. ma opção 
super legar é sobrevoar a plantação em um 
balão, o que proporciona vistas incríveis de 
toda a serra da Mantiqueira. Nesta modali-
dade, o café da manhã é servido na cafeteria e 
você ainda pode acompanhar a torra, que per-
fuma todo o ambiente. 

2 - CACHAÇA, EM BRUMADINHO
De maio a setembro, os meses de alambica-

gem da cachaça artesanal, você pode conhecer 
todo o processo de produção em um tour em 
Brumadinho. A experiência vai desde a colhei-
ta da cana, passando pela moenda, pela alam-
bicagem e claro, pela degustação. Lá você vai 

descobrir que cachaça não é pinga, qual a dife-
rença entre a branca e a amarela, e que ela não 
deve ser tomada como shot, e sim degustada aos 
pouquinhos. Além da Rota da Cachaça, você 
pode fazer a oficina os 5 sentidos da cachaça 
e sua história, a oficina de criação de drinks, 
ou uma harmonização com menu degustação.

3 - QUEIJO, EM SÃO ROQUE DE MINAS
Visitar fazendas produtoras de queijo tem 

sido uma das experiências mais procuradas 
de Minas Gerais. Eu já conheci várias e posso 
—
Rota da Cachaça: da colheita à degustação

7 3
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afirmar que você também vai amar.  O queijo 
canastra é o mais famoso do Brasil, tomba-
do como Patrimônio Cultural Imaterial, pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional e com certificado de Indicação Geo-
gráfica, pelo Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial. Algumas fazendas que recebem 
visitantes são: Estância Capim Canastra, Fa-
zenda São Bento, Roça da Cidade e Fazenda 
Capão Grande. Você conhece todo o processo 
de produção e claro, degusta os queijos em di-
ferentes pontos de maturação. 

4 - CERVEJAS ARTESANAIS, EM NOVA LIMA
Minas abriga mais de 60 cervejarias arte-

sanais, que produzem mais de 13 bilhões de 
litros por ano, além dos milhares de cervejei-
ros caseiros que fazem a própria bebida. Nova 
Lima é o principal polo cervejeiro do estado, 
com muitas fábricas e diversos estilos sendo 
produzidos. Antes da pandemia, uma vez por 
mês acontecia a Experimente, uma feirinha de 
cervejas artesanais que reunia a galera jovem 
e descolada.Fábricas como Krug Bier e Vera-
ce oferecem visitas guiadas, nas quais você 

conhece sobre os ingredientes, o maquinário 
e a fabricação da bebida. No final sempre rola 
degustação.

5 - BARES, EM BELO HORIZONTE
Belo Horizonte recebeu, em 2019, o título de 

Cidade Criativa da Gastronomia, pela Unesco. 
A capital mineira é a síntese da gastronomia do 
estado e oferece opções para todos os gostos e bol-
sos.Os mercados são visitas imperdíveis. No 
clássico Mercado Central você encontra o fa-
moso fígado com jiló. E no descolado Mercado 
Novo tem bares e restaurantes que valorizam 
os ingredientes locais e os transforma em cria-
ções contemporâneas. A cidade é tida também 
como capital dos bares, por possuir centenas de 
estabelecimentos. A fama é tanta que BH deu 
origem ao conhecido concurso e festival Co-
mida di Buteco. Meus lugares preferidos para 
comer em BH são: Xapuri, Glouton, Rotisseria 
Central, Domenico Pizzaria, Lullo Gelato, Bar 
Ideal, Redentor Bar, Casa Bonomi, Du Pain, A 
Pão de Queijaria e Verdemar.

—
Fábrica de cerveja, em Nova Lima: visitas guiadas

—
Conhecer a produção de queijo é um dos 
roteiros mais procurados

F
O

T
O

S
 \

M
A

R
D

E
N

 C
O

U
T

O
 /

 T
U

R
IS

M
O

 D
E

 M
IN

A
S

V I V E R  V I A G E M

74



6 - RESTAURANTES, EM TIRADENTES
Tiradentes é o paraíso gastronômicos dos 

foodies, inclusive o meu! A famosa cidade histó-
rica mineira ganhou ainda mais notabilidade 
com o Festival Gastronômico que é realizado, 
anualmente, em agosto, e atrai gente do mundo 
inteiro. Restaurantes com chefs estrelados e 
cardápios elaborados atraem turistas o ano 
inteiro.  Meus lugares preferidos são Tragaluz, 
Pacco&Bacco, Atrás da Matriz, Leitão do Luiz 
Ney, UaiThai, Pau de Angu e Mia Confeitaria. 

7 - DOCES, EM ARAXÁ
Araxá é conhecida como a terra dos doces. 

Os mais famosos são em compota e na palha, 
mas tem também em barra e os cristalizados. 
A variedade de sabores é grande e a vontade de 
comer todos, também! Lá fica a fábrica de doces 
Dna Joaninha. Com mais de 80 anos, dona Joa-
ninha ainda acompanha de perto a produção, 
que é comandada por sua nora, dona Helena. 
Da loja dá para ver as doceiras mexendo o tacho 
de cobre no preparo das delícias. Nas prate-
leiras tem até diet e zero lactose, mas o carro 
chefe é a ambrosia.

8 - VINHOS, EM ANDRADAS
Andradas fica aos pés da serra da Manti-

queira, o que garante altitudes elevadas e tem-
peraturas amenas, cenário ideal para a pro-
dução de vinhos. Deve ter sido por isso que os 
imigrantes italianos escolheram se estabelecer 
por lá. A Casa Geraldo é a vinícola mais conhe-
cida da região, fazendo história desde 1969. Ela 
está estruturada para receber turistas e oferece 
tours guiados, passando pelo parreiral, tanques 
de fermentação, adega, sala de degustação e loja.  
A vinícola também oferece curso de degustação 
com duração de um dia.

—
Xapuri: toda a tradição da comida mineira

—
Uaithai: combinação de sabores em Tiradentes. Abaixo, os 
Doces Joaninha, em Araxá

7 5
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9 - JABUTICABA E ORA PRO NOBIS, EM 
SABARÁ

Anualmente, acontecem em Sabará dois 
eventos gastronômicos que atraem muitos vi-
sitantes: o Festival do Ora-Pro-Nobis, em maio, 
e o Festival da Jabuticaba, em novembro. O 
ora-pro-nobis é uma hortaliça muito comum 
em Minas e acompanha diversos pratos, como 
costelinha e frango. Na temporada da jabutica-
ba, que começa em setembro, os moradores da 
cidade costumam alugar os pés por hora, para 
o turista chupar a fruta. Mas o ano inteiro você 
encontra geleias, doces, compotas, sorvetes, 
rocamboles e outras variações de receitas à 
base da fruta.

10 - AZEITE, EM MARIA DA FÉ
Maria da Fé é conhecida por ser a cidade 

mais fria de Minas e também por ser sede da 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig), onde foi produzido o primeiro 
azeite do Brasil, em 2008. Atualmente a região 
conta com cerca de 200 olivicultores e 60 mar-
cas de azeites destaques em circuitos gastro-
nômicos e detentoras de prêmios nacionais e 
internacionais. Em Maria da Fé é possível vi-
sitar a fazenda produtora de azeite e conhecer 
todo o processo de produção.

11 - MEL, EM SANTA BÁRBARA
Santa Barbara é conhecida como a cidade 

do mel. Lá, o Mel Santa Bárbara produz e bene-
ficia mel, própolis, pólen, geleia real e cera de 
abelhas, desde 1982. Na Casa do Mel, o turista 
conhece as etapas de produção e as curiosida-
des sobre o produto. A visita guiada mostra 
como vivem as abelhas, as roupas usadas pelos 
apicultores e os tipos de mel que existem. No 

piso inferior do casarão do século 18 fica a loja 
do mel, cheinha de delícias como pão de mel, 
bala de mel e favo de mel. Tem ainda uma linha 
de cosméticos com sabonetes, cremes e ceras 
depilatórias.

12 - DOCES IMENSOS, EM POÇOS DE 
CALDAS

Poços de Caldas é conhecida pelas águas 
termais, mas também pelos enormes doces, 
produzidos pela Doce da Roça. Eles já bateram 
o recorde brasileiro, produzindo o maior doce 
do Brasil, com mais de meia tonelada. Os doces 
podem ser degustados e comprados na loja, que 
fica pertinho das Thermas. O lugar é lindo e além 
dos doces serve lanches, como o delicioso pão 
de queijo e café coado na hora, na mesa. Se você 
quiser intensificar a experiência, pode agendar 
uma visita à fazenda onde os doces são produzi-
dos e até raspar o tacho. O mais famoso é o doce 
de abóbora com pedaços de coco.

—
Casa Geraldo: vinícola mais tradicional de Andradas
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—
Ora-pro-nobis é estrela da festival em Sabará

13 - CERVEJA, CACHAÇA E VINHO, EM 
SANTANA DOS MONTES
Você já pensou em se hospedar em um hotel 
fazenda que produz sua própria cerveja, ca-
chaça e vinho? No Hotel Fazenda da Chácara, 
em Santana dos Montes, é assim! A cerve-
ja artesanal Loba, a cachaça Itaveravense e 
o vinho Dos Montes, são produzidos na Fa-
zenda Guarará, que fica a 6km, e pertence ao 
proprietário do hotel. A visita a produção e a 
degustação são abertas também a não hóspe-
des. Os turistas podem conhecer o processo de 
produção da cervejaria artesanal, degustar 
os chopes fresquinhos e ainda levar as cerve-
jas para casa. Os principais rótulos são lager, 
pale ale e weiss.Na cachaçaria, uma enorme 
roda d’água, barris que vão do chão ao teto 
e paredes de pedra nos remetem ao passado. 
São produzidas as cachaças prata, a famosa 
branquinha, que sai direto do alambique para 
a garrafa, e a ouro, envelhecida em barris 
de amburana. Já o vinho Dos Montes é feito 
com uvas do parreiral da fazenda. O turista 
pode degustar as variedades merlot, shiraz, 
cabernet franc e tempranillo numa adega in-
timista, com barris e garrafas na decoração e 
meia luz. �

—
Fazenda da Chácara produz cachaça, vinho e cerveja. 
Abaixo, Casa do Mel, em Santa Bárbara
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Grupo Galpão: tempos de viver e de contar. “Que-
remos criar memórias e deixar um material 
rico para a nossa e para as futuras gerações”, 
resume Eduardo Moreira – um dos fundadores 
do grupo e organizador do livro. 

Disposto de forma linear, o livro aborda os 
processos de criação dos espetáculos, apresenta 
um rico acervo fotográfico e permite ao leitor 
relacionar a atividade do grupo com variados 
momentos da história do Brasil. A obra também 

VIVA O GALPÃO!
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Companhia de teatro lança seu segundo livro, 
Grupo Galpão: tempos de viver e de contar, com 
histórias de bastidores e rico acervo fotográfico 

A peça de teatro é um momento efêmero. Dife-
rentemente de outros formatos, como o cinema, 
é impossível encenar o mesmo espetáculo mais 
de uma vez. Terminada a sessão, cada especta-
dor volta para casa com uma emoção única e 
especial. Há quase 40 anos o Grupo Galpão (@
grupogalpao), umas das principais companhias 
de teatro de Minas Gerais e do Brasil, vem des-
pertando emoções múltiplas em seu público 
e, agora, acaba de lançar o seu segundo livro 

—
Espetáculo na rua: relacionamento estreito 
com o público
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—
Cenas dos espetáculos do Galpão:  atividade intensa, 
viagens e parcerias com artistas renomados

conta com trechos de reportagens da crítica es-
pecializada e ensaio assinado pelo crítico tea-
tral Valmir Santos. “O grupo tem uma atividade 
muito intensa e isso justifi ca a produção desse 
material. O primeiro, lançado em 1999, falava 
sobre os 15 primeiros anos. Muita coisa aconte-
ceu desde então”, diz. 

Fundado ofi cialmente em 1982, o grupo pas-
sou por diversas fases até que, em meados da dé-
cada de 1990, chegou à sua formação de 12 atores 
- que permanece intacta até hoje. “Acredito que, 
depois de tanto tempo, o que nos une é o respei-
to pelo ofício, o trabalho coletivo e o prazer em 
travar relação com o público”, afi rma Eduardo. 

Outra característica marcante é a preocupa-
ção em criar um teatro que dialoga com o popu-
lar e o erudito. Um dos melhores exemplos disso 
é a montagem de Romeu e Julieta, de Shakespe-
are, com uma pegada à la Guimarães Rosa. O 
livro relata as duas vezes, 2000 e 2012, em que 
a trupe mineira desembarcou em Londres para 
apresentar o espetáculo no Globe Theater. O Gal-
pão, aliás, foi o terceiro grupo não britânico a se 
apresentar nesse teatro, sucedendo um britâni-
co e um indiano. “Claro que é difícil destacar um 
espetáculo em meio a tantas montagens que já 
realizamos. Mas a passagem por Londres, sem 
dúvida, foi muito marcante”, destaca Eduardo. 

GRUPO GALPÃO EM NÚMEROS

24 espetáculos 
48 festivais internacionais e 75 nacionais 
18 países
100 prêmios brasileiros 
700 cidades
4 mil apresentações e mais de 
1 milhão e 800 mil espectadores

F
O

T
O

 \
G

IL
S

O
N

 F
E

R
R

E
IR

A

F
O

T
O

 \
T

H
IA

G
O

 C
O

S
T

O
L

I

F
O

T
O

 \
A

R
Q

U
IV

O
 G

A
L

P
Ã

O

7 9

E D I Ç Ã O  2 4 2  |  J U L H O  2 0 2 1



Alguns capítulos também abordam parce-
rias com artistas renomadas. Uma envolve o ator 
Paulo José, que dirigiu o grupo nas peças O inspe-
tor geral (2003) e Um homem é um homem (2005). 
Outro momento foi quando o icônico documen-
tarista Eduardo Coutinho acompanhou o grupo 
durante três semanas para fi lmar os ensaios da 
peça Três irmãs, de Tchekhov - dando origem ao 
fi lme Moscou, de 2009. “Fizemos muitas parce-
rias especiais ao longo da nossa história”, diz. 

O último capítulo é dedicado ao Galpão Cine 
Horto, centro cultural comandado pela compa-
nhia desde 1998. O local, que antigamente era um 
cinema de bairro, se tornou referência nacional 
na formação de artistas, disponibilização de acer-
vo e oferta de ofi cinas e debates. “É uma maneira 
de nos relacionarmos não apenas com a comuni-
dade de artistas, mas como o público em geral. A 
função do artista extrapola o palco”, acredita. 

Os acontecimentos do livro vão até 2019, 
quando o grupo levou aos palcos a peça Outros 
– última apresentação presencial do Galpão. De-
pois disso veio a pandemia e o distanciamento 
impediu os aplausos ao vivo. O grupo, porém, 

SERVIÇO

Grupo Galpão - tempos de viver e contar
Organizador: Eduardo Moreira 
Edições Sesc São Paulo, 2021
Preço: R$ 88
Páginas: 351

Edições Sesc São Paulo, 2021
Preço: R$ 88
Páginas: 351

não interrompeu suas atividades. “Estamos com 
um trabalho intenso no universo on-line. En-
cenamos um espetáculo baseado em histórias 
reais de confi namento e no segundo semestre 
vamos estrear diversos projetos. É nosso jeito de 
continuarmos atuantes”, afi rme.  � 

—
Atores do Galpão: unidos pelo ofício e pelo 
prazer em travar relação com o público
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FACE TIME

“Fotografar representa para mim a 
possibilidade de ser inúmeras Flávias. 
Cada trabalho demanda a incorporação 
de uma personalidade diferente e é super 
divertido conhecer todas essas mulheres 
que habitam em mim. Comecei a explorar 
o mundo da fotografia artística em 2014 e 
hoje trabalho em campanhas de moda e 
publicitárias, mas, às vezes, ainda volto às 
raízes. A pandemia tem sido um desafio, mas 
algumas portas se fecharam para muitas 
outras se abrirem. Manter o otimismo é 
fundamental para conservar a qualidade do 
meu trabalho e minha saúde mental em dia.”
—
FLÁVIA MARIA ESTANISLAU SANTIAGO ,  
MODELO, 27 ANOS

POR RICARDO DIAMANTE  
@photodiamante
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ZOOM _
CO L A B O R AÇÃO: 
RO D R I G O O L I V E I R A

PAIXÃO PELO CAVAQUINHO

O artista Lucas Ladeia (@lucasladeiamusico) 
passou pelo pandeiro, violão e guitarra na ju-
ventude, mas foi no cavaquinho que se encon-
trou profi ssionalmente. Formado em música 
pela UFMG, teve a infl uência de professores 
e amigos nesse processo. “É um instrumento 
desafi ador e versátil, além da questão rítmi-
ca. Brinco que foi ele que me escolheu”, conta. 
Neste ano ele completa 15 anos de carreira solo 
e 10 anos nas formações Assanhado Quarteto 
e Toca de Tatu com lançamento de discos, web 
séries, minidocumentários e aulas nas redes 
sociais. “Fico feliz de estar contribuindo para 
enriquecer o estudo desse instrumento”, co-
memora. F
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Kenny Vanessa (@vcamposoliveira) passou mais 
de 30 anos exercendo seu ofício como dentista e, de 
vez em quando, recorria ao desenho como hobby. 
No início de 2020 o marido foi uma das vítimas 
da cerveja contaminada da Backer e ela passou 
seis meses indo ao hospital para acompanhar a 
situação. Sentindo que a missão profi ssional já 
estava cumprida, vendeu o consultório e, neste 
ano, foi invadida por uma intensa criatividade. 
“De fevereiro até agora já produzi mais de 30 telas. 
Eu uso o lápis de cor e elementos recicláveis”, diz. 
O trabalho chamou a atenção e ela foi convidada 
pela Assim, Doce! para expor. “A receptividade do 
público tem sido mágica. A arte trouxe cor e me 
salvou dos dias cinzentos”, afi rma.

NASCE UMA ARTISTA
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DELIVERY DE LUXO

A chef Suzi Dell’Aringa (@suzidellaringa) tem 
uma trajetória digna de nota. Já trabalhou com 
renomados profi ssionais da capital mineira e, 
em São Paulo,  no La Vecchia Cucina com o chef
Sergio Arno. “De lá fui para Alagoas, onde fi quei 
por 14 anos e dava consultorias para grandes 
hotéis e restaurantes”, conta. Hoje, além dos di-
versos trabalhos consultivos (um deles para o 
restaurante Paladino), também tem seu próprio 
delivery com pratos que levam ingredientes so-
fi sticados - como os frutos do mar – e fazem um 
mix de oriente, Nordeste e Minas. “Outro grande 
diferencial é a personalização e a entrega em va-
silhames diferenciados – como prataria e porce-
lana. O cliente acaba tendo um serviço exclusivo 
em casa e sem ter trabalho”, diz. 

O HOMEM SÓ

Contestador, polêmico, provocador. É impos-
sível encaixotar o artista Marcelo Gabriel 
(@companhiab4) em um único adjetivo. Em 
1987 ele criou a Companhia de Dança Burra, 
da qual é o único integrante. “É uma ironia, 
uma forma de criticar a ignorância e o desca-
so à cultura em nosso país”, explica. Com seus 
espetáculos ele mistura múltiplas lingua-
gens, como dança, artes plásticas e mídias 
digitais. Entre os momentos mais marcan-
tes, já perfurou a própria língua e costurou 
a própria boca. “Meu trabalho não é só um 
produto, quero fazer as pessoas saírem de sua 
zona de conforto”, afi rma. “Não há incentivo 
ou investimento para as artes. O culto à bar-
bárie se normalizou no país”, critica. 
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GELEIA CAMPEÃ

Os sócios Bruno Bethônico, Alynne de Oli-
veira e Angelo Costa, da Expressar Gourmet 
(@expressar), conquistaram um importante 
feito para a gastronomia mineira. A geleia de 
Laranja Suave com Especiarias, um dos 28 pro-
dutos da marca, recebeu uma Recomendação 
no Prêmio Mundial de Geleias Artesanais na 
Inglaterra. “Isso faz do produto um dos me-
lhores do mundo”, explica Bruno. A empresa 
nasceu quase que por acaso, em 2018, quando 
ele apresentou um catchup à base de pimentão 
e uma geleia de manga com curry a uma amiga. 
A partir daí vieram os clientes, as feiras, par-
cerias com pontos de venda e a comercialização 
on-line. “A intenção agora é termos nossa pró-
pria fábrica até o fi m de 2021”, diz Bruno. 

GRAVIDEZ PLANEJADA

A procura pelo congelamento de óvulos cres-
ceu 40% durante a pandemia. Os dados são do 
Grupo Huntington de Medicina Reprodutiva, 
que inclui a Pró-Criar (em Belo Horizonte) e 
outras clínicas em São Paulo e Brasília. “Com 
o home o�  ce, muitas mulheres passaram a ter 
mais tempo para pesquisar sobre o assunto e se 
submeter ao procedimento”, explica João Pedro 
Junqueira Caetano, especialista em reprodu-
ção assistida da clínica Huntington Pró-Criar 
(@procriarmedicinareprodutiva). Segundo 
ele, a melhor fase para congelar os óvulos é dos 
30 aos 34 anos. “Por isso criamos a campanha 
TrintouCongelou. Claro que é possível obter su-
cesso após os 35, mas as chances aumentam 
quando o óvulo é mais jovem”, arremata. 
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CULTIVANDO O AMOR

O publicitário Anderson Júnior e o engenheiro 
químico Robert Filipe, juntos há 4 anos, acha-
ram um jeito criativo de arrecadar uma grana 
extra e fi nanciar o casamento. Eles criaram 
o projeto Amar e Cultivar (@amarecultivar), 
no qual pintam vasinhos de planta persona-
lizados de acordo com o desejo do cliente. “O 
plano inicial era fazer uma festa para unir as 
duas famílias. Mas, como a pandemia piorou, 
tivemos que adaptar. Nos casamos no civil e 
usamos o dinheiro para ajudar na compra dos 
móveis do nosso apartamento”, explica Ander-
son. Com mais de 500 vasinhos vendidos, ele 
comemora a boa aceitação do projeto. “A recep-
ção das pessoas tem sido incrível desde o início, 
estamos muito felizes”, diz.

PRÊMIO NA SÉRVIA

Compositor, produtor musical e professor na 
Fundação Clóvis Salgado, o mineiro Andersen 
Viana (@andersenviana) acaba de conquistar 
o 31º prêmio de sua carreira na Sérvia. Sua 
composição Preludio para el fi n de los tempos
conquistou o 2º lugar no 8o International Piano 
and Composition Competition Smederevo/Ser-
bia competindo com centenas de compositores 
do mundo inteiro. “Sempre procuro experi-
mentar e inovar. Acredito que isso chamou a 
atenção dos jurados, uma vez que essa com-
posição não é convencional e é executada na 
harpa do piano. Fico feliz, mas não por vaidade 
e sim porque esses prêmios ajudam a divulgar 
a música intelectual brasileira no cenário in-
ternacional”, afi rma. 
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AS LEIS ELEITORAIS 
As eleições presidenciais se aproximam. Em 
pouco mais de um ano os eleitores irão às urnas 
para escolher quem governará o país de 2023 
a 2026. Seria muito precoce adiantar qualquer 
conclusão sobre possibilidades eleitorais de 
cada pretendente.

Por exemplo, quais os que seguiriam para o 
segundo turno? Em clima tão polarizado, des-
tacam-se nas pesquisas de opinião pública as 
preferências por Bolsonaro, incumbente, e Lula, 
recém-libertado de seus crimes. Mas muita água 
ainda vai passar sob a ponte. 

Haveria espaço para a vitória de uma terceira 
opção, chamada hoje de centro, que melhor seria 
denominada nem-nem, nem Lula, nem Bolso-
naro? Visto de hoje, essa alternativa dependerá 
do derretimento, já no primeiro turno, de uma 
das candidaturas, ou de Bolsonaro ou de Lula. O 
tempo dirá.

Enquanto a discussão e as articulações estão 
circunscritas aos partidos e aos pretendentes, 
vale a pena examinar o que aprendemos com a 
história eleitoral, desde a redemocratização. Aqui 
apresento o que chamo das leis eleitorais, que re-
sultam do exame das tendências universais aos 
pleitos já realizados e não se confundem com as 
normas legais que regem as eleições.

Primeira lei: a polarização acontece no pri-
meiro turno. Em seis das oito eleições realizadas, 

os dois candidatos mais votados conquistaram, 
já no primeiro turno, mais de 75% dos votos vá-
lidos. Apenas em 1989 (Collor), a soma dos votos 
dos dois primeiros colocados no primeiro turno 
não chegou a 50% e, em 2002 (Lula I), a votação do 
segundo colocado (Serra) foi menor do que a soma 
dos votos conferidos aos candidatos eliminados. 

Segunda lei: o candidato é mais relevante do 
que o partido. O eleitor tende a escolher o candi-
dato com quem ele mais se identifica indepen-
dentemente de sua filiação partidária. Vota-se no 
candidato, não no partido.

Terceira lei: o candidato eleito tem perfil po-
pulista. É capaz de se comunicar com a massa, 
sem compromissos com ideais ou com propostas 
de governo. É mediático e está presente nas redes 
sociais.

Quarta lei: vence a eleição, quem levar Minas 
Gerais, conforme observou o senador Anastasia, 
mas não precisa ser necessariamente um mineiro. 

Considerem essas leis em suas avaliações 
sobre possíveis pretendentes à presidência. �

VENCE A ELEIÇÃO, QUEM 
LEVAR MINAS GERAIS, 
CONFORME OBSERVOU 
O SENADOR ANASTASIA

Professor associado da Fundação 
Dom Cabral e ex-ministro do Trabalho e do 
Planejamento e Orçamento no governo FHC

PAULO PAIVA
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